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continente e Ilhas " Sabado, 3 de agosto de 1912 Primeira inserção 2(1 rs. por 11

Semestre, 640 réis - Ano, 990 réis - Para fóra do continente � �os assinantes, é concedid

da Republica acrece o preço das estampilhas. A..A A'luncios permanentes COD
-, xx I

-

NOIOS

nba-Repetições 10 1'8. por liDh.

o um bonus de 26 010.
trato especial.

.Quizéramos ter a eloquencia pre­
cisa ¥lara levar todos os rusticos e

todas as pessoas cultas mas ruins (I

não bater tanto, como batem, nos

pacientes burros e para convencer

os segundos a, com os seus dichotes

� suas graçolas insulsas não concor·

rerem tanto, como concorrem para
os':desonrar e amesquinhar aos olhos
das inesperienres crianças.
Nos nossos tempos de rapaz usa­

vam muito os professores primarios
espol; ás jan·elas da escola, a cabeça
enfeitada com umas formidav,:is ore

lhas de burro, as crianças que não
davam boa conta de si, Esse proce·
dimento cruel para com o jumento é
nas seguintes linhas reprovado !-'or
Oscar Comet3nt, o eloquente actor

de L'Ome et les bêtes:
ClO burro, auciJiar doci!, bom, vigo.

rosa, sempre sóbrio e sempre dispos to
para o trab?!ho, arvorado em pai .da
pregUiça! E uma revoltante lOJustlça
que se transforma em ridi.:ula farçada

. quando nas e,;colas aplicam ás crian­
ças mais atrazadas as orelhas do

jumen to recortadas em C' artão, par8
desafiar a tl'Oca alheia. Riem das o,-e­

lhas de burro'; pois eu riria de boa
mente se visse aplicar ás crianças
estudiosas a[> orelhas d amem, como

simbolo das maiores virtudes. , . »

·

O que torna ruins alguns jumentos;
O �ue d'algut:)s d'etes faz butro's tanto's

quentes discursos sobre o fúnebre I concessionario. Ainda foi nomeado
assunto. com o fim, que então não

.

-.
• .' para as seguintes comissões: inque,

conseguiram, de �aze� votar .rela as· General Joaquim Pires rito á companhia real dos ca�inh�s
-0- sembleia uma primeira moçao favo

d S
.

G de ferro portuguezes, reorgamsaçao
Oonferencia realisad� ravel á incineracão dos mortos. Os e ousa omes do corpo de engenharia civil, e elas-

na Associação do Registo Otvilv •.

imesrnos esfo-rços, em vão, se fizer�m .', sificação dos engenheiros aspirantes.
no dia 21 de Maio de 1912 Ino congresso reahsado em Berhm,. Falece,u em Cintra" no dia 29 ..�e Tinha a 'carta de 'conselho, mer-

1 d I
em 186g.

.

iulho ülum<;>, o noss? tlu,stre patriCIO cê concedida em 1862. Era grandePortuga é os portuguezes,

'I depois
de uma jornada fatigante pelo Foi em Florença, .em 1869, no sr. conselheiroJoaqu.u� �Iresd(�Sousa oficial da ordem de São Bento .de

mas de todos os portuguezes, e esmagadora, avidos da frescu- congresso da Cruz Vermelha, que Gomes, gene.ra!d�dl_Vlsao reformado, Aviz , por decreto de 1 .de Janeiro
embora alguns antigos mcnarqui- ra da sua sombra."

.
Dr. Magalhães Lima se resolveu que, por todos os meios engenheiro distintissimo, antigo depu de Igo:5, comendador, oficial e cava-

COS, que queiram lealmente iden- É tempo de se ';acabar com o possiveis se conseguisse legalmente tado e ainda ha pouco presidente do leiro da mesma ordem, comendador
tificar-se com o novo regimen e odio injustificado que vemesrna- _ � di

no intere'sse das leis da igiene, subs con;elho de administyação da esplo- da de São Tiago, e da Legião de
�

, '.
.

.

A cremaçao em nossos las tituir os enterramentos pela crema- racao do porto de. LIsboa. .
Onr a, de França.nao. apenas dos que, ahaz com gando e correndo na sua subs-, I

� Nasceu em Tavira a 23 de abril de Foram importantes os services
· .. �

I
"

d d Q mo tempo Legrand cao.
. . .

Justiça e razao, se proe amam re- tancia a socre a e portugueza. uasi ao mes

V d R bli
>

Esra resaludo foi solenemente 1836. Cursou cem distinção a facul- prestados pelo falecido á Companhia
publicanos istoricos. É tempo de se entrar no d'Aussi, no ano ii epu II�a confirmada no' ano seguinte e na dade de matematica na universidade das 'Aguas de Lisboa, para onde en-

-

E' de todos os portuguezes que caminho da paz e identificacão dFr¡>nQce�a'h apresentou
r apoos��d��eno mesma cidade Oilde os delegados dos de Coimbra, e tomou o grau de trou em 21 de abril de i 868, como

. . . .

' . os um entos uma p opo:
. _
".

E''¡
.

h \ do bacharel em 1856 Assentou praca h
.

;- d' I
..

ainda que tivessem militado co de todos os elementos que cons- d d _ macâo. Mas a ideia nao prmcipais :;tau�s �m air:. ac ama . .,' , engen ieiro, e �au e e os primeiros
, .

.

h
. - .

en o a CIe,
; fr os principios da mcmeracao. Tendo ern infantaria a 3 I de outubro de trabalhos de nivelamento dos traça-

antigo regimen, ten am com pre- tituern a naçao e que estejam estava bem �sposta e. uma l aca
falecid

.

di . Raiac Muaraj a 1855 e nesta arma seguiu a sua car- dos alto e baixo do canal do Alviela
did

.

d
.

d" 1 Id d
..

tou o artigo 5 o dessa a eCl o O In lano
. . . ,£

. .

en I f) que o palz a otou oje a hpOStOS a pugnar com ea a e maioria regeuou
h'.

"

LI

d' I de Quelarope os florentinos viram reirá militar. DepOIS da torrnatura e de colaboracão com o seu parti-. c 1 d 'd 1 R bi' proposta onde se recoo ecia a caa, f � I d
. ,

. 'J .

d p'unica rorrnu a e, governo a e- pe a epu rca.
f '1' 'l'b d j d lher entre crepitar 'a fogueira que nas margens requentou a esco a o ezer�lto, COD- cular amigo sr. oagUlm re alva

q.uada á sua salvação e compati- É tempo sim' ami ta a _I er ac e e esco

N do Arno e do Mugnone reduzia a r.luindo o curso 'ern 1858. FOl promo Cabral Couceiro, tambem ao service
, '

a crernaçao e o enterramentu. o en-
d

.

'd If 14 de dezembro d C I' d
.'

vel com o seu estado no momento Não ha duvida que aos cha- .', I' istr acâo central do cinzas o seu c0rpo,segun o-os ritos V! o a a eres em - I

� ompan)la as Aguas, a constru-
,

.

'. .

".
rretarno a/ al 111In s:

lb, e usos da India ' d este ano, a tenente em 15 de dezem cao do canal do Alviela o reserva-
atual do seu progresso, e de todos mados republicanos istoricos ca- departamento do Seine e a orava

p.. .' .. ti ma larga série bro de 1868 a capitão em IO de torio e casa das maquin�s na cerca
d

.

d bi' d 'I d (
-

d 14 do floreal (ana VII) rmcrpiou, en ao, u ,
,

dos que eseJem com vonta e e e a g ana e terem Imp anta o na sessao e
.

'
.. -1 dã , de adesôes e de lutas' um movimen- março de 1874, a major a 12 e outu- do estinto convento dos Barbadinhos,

.

l'
'.

I I
.

R bi' p um decreto qus deixava aos crua aos ,
b d 88 I'" dmte rgencia, ea mente, sincera- a epu rca em ortugal. . d d d ,', orpos ou to rapido acentuado, calmo, grave ro e 1 r, a tenente corone em o primeiro projeto do gran c reser-

menté onestamente cooperar Por isso a Istoria registará nas
a Itber a e_ e .ente¡l�arfos

c

.ob cer- e unanim� a favor da incineração, 3 r de outubro de 1884, a coronel a vatorio do Campo de Ourique e o
, ,

,.. de· os con"umlf pe ü ugo. s
,
.' _. '1· d 23 de novembro de r899 a general d'fi' d'· I,

.

com o governo para o socego e suas pàa-Inas de airo com letras' d' �, Pro unha-se mesmo N este mOVimento \..IVI Isa or, que, ' : e I. CIO
..

a avan.dena a vap�r aos

'.' . • _, .

b
.

tas con lçoes. p
. teve re ercussán em t'bJa a Italta, de brigada em 30 do refendo mez e AnJOS, Oje propnedade particular.íehcldade da naçao aceitando de de aIro os seus porn es cheIOS de d fundar em M¡mtrnartre un: campo j

P ,

'b '.·Ih t memoria de ano rdormando· se no posto de gene· E n 18�6 foi visitar as fabricas
I b·

., . �

I l' - .

d d tal Se pudia f�zer L estacou·se a II an e ,
" ..

3
�[. j,

a ma a· erta as novas tnstltUlçoes, uz, como lçao aos Vln ouros. e repouso, no. qL '_ d'" J n Poli lida no 1.0 d'agosto de ral de dlVlsão em 29 Je abrIl de IgO , metalurgicas de França Belgica e

'd d
.

p., I' , 'olenemente a !DClneracao os ca· ea, .' 'd . I"
'

d· 'd d . -' . -'
bconvencI· os e que o¡e como ar ISSO a stona gravara no seu

s

'1872, no Instituto lombardo de cien: por ter, atingIa o I.mlte e I a e. Inglaterra, para aquIslçao de tu a·

sempre no cotação de quem se registo indelevel os seus feitos daDveres, , h da Russia os cias e letras. Atacando .inergicamen· .

ServIu como repe.tIdo� de matema· gem destinada aos sifões do canal e
uraote a campcln a ' "

- 'd d cdas tIca na escola polttecl1Ica no ano " 0 I
- da aguapresa de ser portuguez não pode valorosos narrando as acóes ' dos soldados fcanceles mar· te a questao e conSI eral� o ve� LI' d 85 86

' maqu�oa:, para a e evaçao
.

, '4 -

d, _

"

,.', .: ."
corpos

",r

•

d' f as oposicões á cremaçao, o Ilustre etlvo .e 1 9-1�. �

,
em Llsboa. .

ayer¡ outro sentimenlo gue nao esses obreIros atlvos da en'¡]l- tos na desastro�a retl.ra a, oram,
.: '.. ·.t oe meios DepOIS de terminar o curso de E da naneira C0110 este distinto

s:eja o do bem da sua· patria saeão, tão diiigentes e tenazes, em grande parte, quelm�dods Pbelos �ulmtlaCdo spamssaol'� e�p' t��Vlss:gu�do as engenharia, foi escolhIdo rio ano de eog�enheiro se dese�penhou da ta.
"

.,

'

,

. , "

'm ¡814 depOIS d ata ¡epu o .
J, ". °6 d' f _

quendae Ide!almente amada,sem que com tamanho ardor e fe ba- IDlmlgosp'
e � I' _, _ duz'I'anl leis da civiiisdcão para queImar. um 1':'1 o, me lante concurso, para re- !'-efa da construcao do canal do Al-

b
.

'. lha de ans os a emaes I e ,I . ,

quentar a escola de pontes e calca· .

I I'dsom ra e sem macula de um pen- talharam para que o palz tIvesse.· , M, ')tfaucon em '4 dias, cadaver. .,. '.,.. " v�e a teve e.e e o seu coop_era �r
f 1 R bI' f 1, d _

a cl.nzas, em 1 )� .',
- -' ' , ' Por esta ocasião o sr. Poll, refe- das, de Pa'Is, cUJo curs? conclUiU Cabral CouceIro a demonstraçao maISsarnento a so, na epu Ica unJa ormu a e go malS de 4.000 ca,taveres de suldado�

,
.,

.

h. f· em 1863 obtendo as mais onrosas ,b' I d ;o Ih £'

P t 1, d d
.

.
. d' " d'

.'

.j. j'"
- fó rlU-ss as esperlencIas que tin a elto ".'�' ca a na gran e ovaçao que es 101

or uga e e to os os portu- v:::rno con Igna e COI respon ente com () intuitu L e l es.trulr.ern oS

fi d 'b I 'melhor classtficacoes e o diploma de enge- leita em 3 d> outubro de 1880 ria
,

E' ','
-

l' d 'd
.

f
_ It se Iam cuns cum o Im e e·sta e ecer a ' ,

d
ç • e ,

guezes, repetImos. -i neste sentl- a asplraçao Ivre e um povo cos, e -10 eçao que a
.

"f' ,< d c['emar cadaveres. uheiro de pontes e calçadas, ao la o inaUGuração do canal por milhares
d d d,

.

'd fl' t � oro". e .

d S d' C ':] d
1:) ,

O evem ser ¡rIg! os os es or-I It vre, ti UlDuO.
.' 1 ,

.

. I ' I·, Ao me>:mo tempo que isto se pas- e a I �rnot, maIS tarl e presl ent,� de pessüas que assistiram á introdu-
.", Pert 1 de 8 aoos. l,ep,ils, em (a la, .

. ' .. da republica franceza de quem fn -

d AI' I L· bços para o novo regimen cona-lb- Por ISSO louvor a todos! 1'-" ,," .', , ac;;o ·Na é�ava o sr. 'Paul GarmI pTmClplé.lV3. ..'
.

"

¡çao
o·· Vle a em ·lS aa.

'

'. o. ' teve ugar a pflmdr'Á CI em ,0' , ,
.

. .� b amigo e cúndlsclpulo. E 6 d· d 88 d'bar em SI todos os seus elemen- Mas IStO de modo ala-urn quer
L

Spezia GeorGe Biron o em Lodl a estudar a que�tdo so o

P d' d E' ,m. � agosto e. I
_

4, pe IU o

• • ..' b praça, em , b .

'
, as etêl e enquanto que Po It ercorreu epols to a a

Llropa'i
il ustre estlllto a demlssao de cnge-tos vitalS e todas as forcas atl- dizer que por esse facto Portugdl geniú que n�s suas obras sublunes mesn?o p ,

. ,', P0ul Russia Italia A lemanha Franca e nh 'Ir da Conlpanhl'a das Aguas. _ ',." . d
.

.:1. d' rppetla as suas espenenu ,s, LI , '. '
• '_ e o •

vas .da. naçao, qualqller que sep seja so e Ul1lcamente de r-epubh- soube tra UZlr quanto ve gran dlu,n G- ;. 'rtindo d'outro principio. Espanha, em VIagem de Instruçao, Em 3. de aa-osto de 1893' foi no-

d· d
"

,

.

,tia na Natureza p'·estou aOS e'l orIOl, pa '" d . L' 'b d .

.
1:> ,

O campo on e eZlstam e on e se canos IstOrlCos·, que a eles so eZI;:>
j
-, .

j
.

f>IIz Jestruia pedacos de ca laver com tim e regressan o ii
.

Is oa qua� o se meado diretor suplente' da mesma

encontrem, contanto que sejam pertença o paiz, como n'uma as- pOlOS Smr�al"
(_ o" r��)b�e \�r�t:n- liquido da su.a inve'\ção-o liquido tratava de re�rga�J"ar os serVIço; de C:Jmpanhia, ef�tivo, em �o d; abrIl

· .

d
. -

f dr d. d po@ta e el, a e_t
, ., l'

.

_ ue se 'ulgoLl, durante obras publicas, tal em IS6I �omt:ado de 18')4, e preSidente da dlreçao, emsInceras, apoIar-se em to as as socwçao lln a a ten ° em VIsta cla as ultimas onras e o �eu fun'\; p utomco q..J I para fazer parte r10 respenvo qua
.:;J •

d
'. d.

'd d" d f· b fi ¡'l'
. , '. d f '{Igum temp'- destmado él reso ver e,. U malO de Igoo sam o em mellO e Ig02snas atlvI a es pro utoras e e- um em e m u I ltano se pode bre epIlogo nas chamas a� oguel" J,

d j
..

nte no dro sendo em 27 de agosto colocado, A at �l di;eç;¡ da Companhia das
d r -' ,-1' I ,. I b d l' oeta� gregus por uma lor'na ver alelrame ,

h f d
�

d
�

d
u ,o

eun as, va.IGsas nao 1I11porta por �Izer que e a pertença so e UOIca· ras ce e r� a�. pe os p
_ -f .

"

d'fi
,."

r blema c.omo c e e. e secçao, na lreçao as Aguas querendo prestar a devida
. .. , F·· 1 Ira cremacao :uta em va, o I CII P t' .

. b bI' b"
. ,

.

qual motIVO e a que tItulo, vaho- mente aos S()C10S fundadores, _UI, a pr .I�_e "

.

.

't 'pe. No ano seguinte, o sr. Brunetl de o ras pu Icas para a asteclmento
omenagem aos seus ant�gos' enge-

d·· I
' " ItalIa em CIJ",Unstaoclas mUlo e::;

" b das aguas de LIsboa h
.

p. d S Gsas pelo' mhelro, pe o saber, pela fodos 05 SOClOS, alOda os que ' .'
"lmel1t� poucos conheci- Padua publicou um relatorIo so re R' l..l d d' d

'
n elros . Ires e ousa Tomes e

. .. . , '" CI!'lIS e, gel él '-, .'

1 d eve an -la, es e esta sua a mls- ·C' br I C ue' mandou colocar namtellgencla prestlmosas nas ar- entraram depOIS teem IgUaIS dl- . a� espencnclas por e e pratlca as em
_ . � 'd;j a o elro, "

-

.' .'
"

'

..'
'

.

" Jas.
.' � , ,," a lavere'i m.:inerados no seu fumo sao ao serVIço do Estado, quail ades sal,a das suas sessões os seus retra·

tes,. nas mdustnas, na agncultu- reltos e as mesmas regallas, o Como IstorIauOI fiel deve os c.
, b

• d . r srn de trabalho pouco vulgares, obteve t s a ale que f" ram ¡naug·urados"

.

'd d d I' fl'do cu'ocar,Je rever e!'acao e equeape,. I i b· d 8-8
o, o,, ü

ra, no comercIO, aproveitar to o mesmo po er e voto e a mesma crono .ogl�amente a an ".
. :- ão internacional de Icença em 20_( e a rll e 1 b para em 2g'de abril de Ig05.

1 d I 'd d "I Iro Iuga" a douta Alem" ha tou na e�poslç d', -:l b Ih j •

O traballo as suas c asses cult::¡s auton a e na voz porque a em p, me ','.
.

V', ,'d' en -errados em ur- tornar a Il c!çao L os tra a os (a O seu cadaver chég'ou no combOIO
• "

f' •

elo' seus estUdOS e trabalhos a ta lena, re::;1 uo:; \_;,

Co a hi d Ag as ue n �a
. .

de utels drenando-as convemente- assocIação para prosperar pre.
p �d

'

-

O ..'
. nas: mp n a as, u, '.' q ,es,. Lid man han do dia 3 I a esta clda e,

,

1 I' .� d 'T d'
. ,,' VOl" a cremaç(1o. pnmetro movl-

No dia ,,, de 'ulho de r8�3 os �rs. epoca se fundant definltlvamente. FOJ1onde foi depositado ¡_:m ja�igo de fa-
mente como Jorro sa utar e Impo Cba o aucI,IO, ¡[Igeol:la, boa menta data de 1849, quando o caso

,

. - J ¡,. encarregado do trac.ado do canal de ·1' d f 'd .. -

.

d t'
d f b' d

'
.

d f d d
. - f

.
.

1
. B >tl e TeruZ! fizeram a sua primei' .

, I mI la o alecl o asSlstin o ao u-

� ontes u ernmas, a sua vl,da vOllta � e es .orço e to os. da inclOeraçao. uI dl.scut�L o no sew rae es' eri�ncia se undo' o sistema A Iviela, colaborando no projeto das nera I muitos cav�lheiros da: provin-
e mtegrando-as em S1 a Republtca Por ISSO e tempo de acabar duma academia. Mulesch�t, em

.. ; Pj''''d "I ]� Jean du Jardin ohras para o aproveltam,ento das ria e de Lisboa
. .

• ." ·Si:. T 'en err. 18S5 anImaram Ja ,n'_II"a o P'- o l •

,,/. db'
.

I d' L' b
� .

raCIOnalmente. co� o In¡ust1flcado odIO e perni- I -'2. e russ '.' _'

'.
., >, > t em sepuida alcru aguds o alrro OfJ,�nta e IS aa, Consta que o .ilustre estintO no seU

-
" '. . t' I nportante dlscussao com o seu sistema gUt: eve. " I:> d'·" d '. h i .., .

E nesta campanll1 san e utd cIosa rIvalIdade que traz aje ea- a? (
I

d
"

b r e as SU ..IS ldei'ls su. mas ap,licações pratlC£ls, qd�eC Illgl,U h�podb cAomo engen e ro
t:stamento co.nte�nplou o osplta� CI-

d
"

d
.

d d d plo.un o sa e
_' . "

I
a .ompao la as guas. vd c a assoclacao de socorros mu-

qu.e se eve entrar Ja, com ur- a vez maIs arre a os a Repu- perl.ores,
A questao generallso.use (Colltl1lua) Em 1875 diripiu a const.rudo da ,C ;, M',.·· d.

d d bi'
.

I
. ,

d
.

. 1 1:) ,tuo... ompromlsso 1 anamo, esta
gencla, sem per a e tempo, lea multos e tm-:ntos Vllals a finalmente, na Italta e em outras na- ----�. pon[e do cais da alfandega. cidade
abrindo a Republica generosiJ os nação, tornando mais profundo çõ�s, fecundaJa pelos trabalhos ale, Prevenindo

I o circulo �e Ta vica elegeu o de· .

.

f.eus braços generosos e liberais o divorcio, é tempo da Republi. maes.
, ,..' , ..

I
_.

putado na leglslat4ra de 1878 a 1880

a todos os que queir¡,Jm acolher- ca generosa abrir a-enerosamen- . Pr�clsamo<, po. em, ,�e nos ¡ efe, por informaçoes colhidas �m fonte e. neste cargo prestou grandes ser-

"

. I:) rtr, a memorave! seSiao de .11 de
spaura, �abem�.s que se projeta um_a VIÇOS aos melhoramentos d'! sua ter-

se ao seu, a.l11paro, e abllgando- te o.s seu� braçns a todos os que. janeiro de 1853. na AcademIa da.s ca�n"anha contra o governador civil ra natal. Izamsi) de 2.° grau
os como aJ:;mga uma arvore forte, queiram acolher-se ao seu am- /Ciencias de Pa,iua, na quàl �erdl- d'esie distrito, cum o fim de o des Fez parte de uma comissão no-

�

de copa soberba e altiva estendi- paro e queiram servil-a de alma nand qol�ti leu� uma memurI'. 50-
gostar. obrigando o a insistir no p�- meada em dezemb!,o ?e 1879 pelo Chamamos 'l. �t�nçao �e quem

da no ar, os que se acolhem a ela e coração, bre a ¡ncmeraç,ao dc:s, ,ca�a:eres e dido de demissão em que,. h� 1:n':1lS governo, afim de Indlc"r ° �Iano c�mp,etlr sobre J fav:o, estt.anho de

que em pnLlcas pagIna') dls,;e tlldo de um mez, S. Esc," vem mSl:Itwdo das obras para melhorar o regImen �I:: tel em começado est;s ezames ás

!!'!!"'!!!!'!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!""'!"!!"!'!"!!!!"!!!"'!"'���"'!'!!"!"!'::!'!!!'�"!!!!!!('!'!'!!""�!'!!!!!'!!!!'!'!!',-{�!!!'!!!'!��'''!'�'��t!''!''!��'''!'''!'!!IIlquanto �e póJe dl�,�r para sustentar junto do chefe do governo.. do Tej<? e o benefic�amento lh paiz,I' o��scL.l,manh.lo, o¡e,,:,> ,dü,co:.rent:O J. Umento )bJctos �e :borre�lm��,o para o
a neceSSIdade de ta,) clv1ltsadura J¡lS· Sabemus como estas cOisas se fa por meIO de Irrigaçoes, Tambem to-I ,E In,l,-redltav�1 que. s: ob,£Igue�•.

()me�, nao s�� as qu :,ltl�adps meren tituiçãJ,. .

�

z m, e sabemos tambem o que essa mOll parte e� outras comi�sõe:, co- crianças. a esta vlOlel1�ra" ,a�sls.tIndO-tes a espeCIe. e a.manelra brut.al e «O dlsl:urS�?o sr. Coletl, es",re·
gelHe tem em vista., .

mo.a de adjunto da fi.scaltsaçao darnos �or ISS? plena raza'? para \,;ens�,por tod�s os motlvos. Inconveniente
ve Paul GOOInI no seu livro La pu Ao que parece, partiu ou val par cammho de ferro da Beira Alta, a de rar amargam�nte a triste e desgra

�omo nos nos condUZimos para com nficatioll �es . morts. encen-trou l) tir para diferentes terra,; do Algarve dlretor fiscal do caminho de ferro çadJ o::orrenela.

deO' .

'.
' .

M L.'
• terreno mais preparado do 9ue su

um emissacio encarreGado de arran- de Cintra, mal:> tarele a de. dlretor .__�_.-.
anuao Unlversllano r.mde' 'd· t· .

n
d"

.

'.
.

,_ .. J_ 1'-
, .;c>. .',

.

,..', punha; po e dlze.r se que o: ,urna Jar quem envie tcl(:'g:-amas i:lO gover a p¡ lmelra CIlCUIlscrlÇao .Iul au I,-a,

C�rot diZ oseg�J1nten ��a mem!). �� re.velação dos sentlmentos que Ja do
no, pedindo em nome dos l·epllbl�·ca. precisamelue qu�nJo e�te Imp.ortan·

S? re 0, se£'lço a >gra.� �_ cim.panhla mmavam em estad,:> latente,. n�s mui·
nos do sitio a "ubstituição irneJ\ata ce ramo d� serviço:> fOI org':lOlsado,tI anSeza. f e� �,!-ves gelle � es.

L
tidões, mas que Olnguem t1nhi:l que do chefe do distrito-porque a�sim e, finalmente, em 23 de dezembro Por ter chegado tarde á nossa mão

« e o, d .U. �sta resu5�I�asse ,( � rido dispertar .. O sr� Coleti encor� ° ez¡gem os intel'esses superiores da Je .1887 a de vogal d� conselho su·, não pub,ljcamos esta s�mana a cartaFontallle).e Visse o que nos obte,n�:, tro" um eco slrnp.a.t1cu n,o seu audl.- Repl¿bll·ca. penor de ,obras publicas e m.lOas, di t d A I b d ..

""
-

do nosso solicitu correspondente e
(e es Upl o loron_,. ecerto "e toriu. D'esta íeuntao salram O" prI A tatica é velha e por ser já m:¡j· lugar que .alnda ha pouco ezerGla Faro, carta em que se discute a Igno.arrependena -ie aver SIdo para com· t·I··· la refor'·na» .

� á d
'

O . I S '. Gomes tomou
1

-

. ,I F r p ,

melros apus u v'> '..
I'

tas ve�es repetlua, est em emasl<l sr. gen�ra ou:sa �
bil e odiosa campanha levantada em

� e. tao _pouco_ ra��.dvel, � Izm�nte
_ Foram nec<:ss_ariOs 9 anos parai JesacreJitada parf produzir efeIto. parte em. �lversas_ IDspeçoes para a volta .lo chefe do distrito e se dá

essa plevençao I,al ��es�paf,�cend�. que ,9 ·sr. Colet! pude�se en:ontra,r,E,n toJo o caso aqui fica a preven· aberturaa�lrculaçaopubllcadeyL\aSI a razão de ser d'ela,desmascarando�enh�m animal tao" .brlO, ,ao pacI ocaslao favoravel para recOl dar alcáo ao sr Paulino de Andrade ara todas as II1Ihas ferreas portugLleza�. . r.
.

nco rao maleavel a vontad� do dono» - F' d 866 I
' p

E 3 d b'l J 88- £. os seus auto. es.

1\'i. . d' . d 'd fi" qu�stao. 01. a guerra e I
L

' en que não dê a estas coisas senão o ln e �.rI e I J, 101 numea- Não as pedem pela demora.

alsb a lan�e� .?OIS e a. I, mar cre a Austr¡a e a. PrussIa e entre valor qne elaS têerr; e aos nossos do, sem preJulz0 d.o serviço de �bras .

guledo dUl"jr.o e_ IOtt: Igente e �iU:-;ceIl
a Italia e a Austria, que lhe forne- cOl'religionarios para qJe se ná,) dei pubh(;as, engenheIro consultor luntol -� ---=O<l>C>----

ve e el Icaeao pel JS donos con.. .

r
�

..'
.

d
. ,

F' b
c1lJe:

'
< , • ceu o en�eJ\). rc.?t�z, I�nta·\ 11e, pe, xem iludIr poe algum ablhdosl) que .lo �'nl�teflo .. � _Justiça. ,01 tarn

. e�, � '1 d ..... ,

.' _.'"
lo :Y\cn -'"' :10· d""P' ie .),¡t·.Iha

flor Venml"a g .I(.!lra Hbusar -11. suu vogHI Ja cuml,sao de Q�I as p.u�j¡eas¡ I �.5t O � 4a\llra»Nenhum a�lmal tao f<let! d .. "'Ll
se tIze,'i:.e,n tU¡!.[lI'lraS p II d (te ,t, Ulçau b la fé. «Quem :nal neí" �jS,i fualllãcJ do ultramar. Em 188g fOI comlSSlona-

ciuz�r cor:n0 �'.l,umemo:», dos cadavere� Jos solda O:i, u '-lue c¡Jid;-¡»,
.

e umd gn;n.Je verddJe que do do governo para o estudo �e as-
. Conforme prometem?s nc> no<;sO

. ,Conve,n_.pul�. que o, senhores pro· er.a de grande vantagem para a sau- faz com que muita gente se dei.xe le- s_unto� concern.er:tes a ob�as Idrau' ultI:n0 numero damos aje a not� das
fesso�es pllmallOs, colo�an.d� se �rm de publica.

. �
var pelas cantigas de certos malan. !tcas, na esposIçao de P.aris; dele�a- �feLtas que du.rante o m�z d� Julho

sUl?enores �o� p,reronceJtc:>s da rotina, Um grupo de sabIOS r.esponueu ao d � I do ao

con�resso de caminhos de fer- findQ foram feitas ao Asllo d lnfan-
d Ixem de lnImiSar 'IS c a

. ros sem e�crupu os. .

D I de,.. :
< .r� n�as com

apelo do sr. eoleti: o dr; Vmcente . -<J<I:>C>---- ro, em I 92; delegado por par�e de cta esva I a:
"

.

os animalS em geral e �aItJcu,armente Giro nas sllas Obsen'açoes sobre a
..A. C:::E3:A.DO Portugal ao congresso JOternaClOna I D�a z-Um cesto _de �ruta.com �ste de que se trata_: incineração dos cadaveres e o sr. de navegação interior, seguidamente DIa 3-Uma porçao_ d atum fresco.

EVltemo� que � geraçao?e omen� Jean du .Ta: dm na "ua memúna Cre- No jar.�lrn publico desta cidade em Paris,' 18C)2, e Londres, 1893, e Dia 12-Uma porçao d'atum,fres'
ag('ra. em furrr.açao ,�0S saw,. a tal mation des cadaverf's, apúwram (I foi encontrada uma boba de senh.:>· sirnultaneameñte nomeado pela por ICO.

.
.

respeito, o acervo d IgnorancIa que ideia, DépOh, por ocaSião do Con· ra, conten,-lo alguns objetos e dinhei- taria de. 4 de junho ele 1892 para Ola IS-Urna porção d'aboboras,
�ostt"m ser HS antecedentes a ava�

gn::sso internaci¡.nal dos fericios ern ro,
. . , .

fazer par�e da co�issão encarrega�da alh,),� e peplOos.
�liar p�l.a s�a. conduta para com os

tempo de guerra, �eu�ldo e.m PufiS FICOU depositada na admInIstra· de ezammar vanas repre¡;ent�çoes Dia 16-Uma \..acho�reta ...
anImals. E fac¡),

em 1887, Ple:re C'\:>llgb.onI e Au çãú dl) concelhJ para ser elltrt;gue a ácerca das obras do P?rto de Lls��a D!a Is-Urn garrafao de. vmagre.
Lu�'t Leitão. gustin aertaOl� p-rOUl..ur'larem elo- quem provar perterl'cer,lbe. então ftpr,e-sentada's p�lá respt'tWQ Via �-Um c;eatQ de pe\:x.t.:.

CONFRATERNIZAÇAO A Cremação dB CadaVBres

----=.-

Carta de Faro



»
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Carta de S'l·IoeQ do aldeamentos de europeus, estabe- ClONICA AGRICOLA des mort, iros e girnndolas de fogue-II p CC Q U én ¡::¡ S Arm aço-es d'atumtJ cendo a assistencia escola r, sanitaria, tes aonunciarâo o principio da festa li. Q"
policial e iudiciaria, estudando e uti-

.-----------__ o ------

seguindo-se a alvoraà_a que percore- 'n O 71 C 1 t:1 SChegou a Silves no comboio da lizando o valor do solo e do sub-so- A a.-vei.,a. rá 8S ruas da povoaçao.
' I {l.J ( I

noite de 24 de julho p. p. o Gover- lo colonial, e garantindo a liberda- 100 litros de aveia, com. a palna 1\.'S) 7 óras abrirá a que/'messe e

nadar Civil d'este distrito tendo tido de de cultos. correspondente e as suas raizes con- cornecara o concerto musical, FAZEM ANOS:

na estação desta cidade urna impo- Perante a obra civilisadora de Por- tem: A's' �9 e 30 solenes matinas aOje, 3-Luiz Augusto Camacho Svbo.
nente receção. tugal, que a. m.etropole. pagou co� ..' gralJde mstr_;lmental. � .

Segunda feira, ô=-Sebastíâo Rodrigues
N, I d grandes sacrifícios de VIdas e de di- Azote 2.5JO quiíogramas A" 21 e ,)0 comecarao as vistosas Pinheiro Centeno.a gare encontravam-se, a em os.. Potassa ' 2,582 »

. .:; �

,
. Quarta feira, '7-Dr. Antonio Caetano Ce.elementos oficiais, imensas pessoas nh�lro ae serviço de um trabalho

me-I Acido fosfórico ..•..••. 1.578 " iluminações na Praça. d� Republica 10rICO Gil.
pertencentes ás mais distintas fami- todico, audaz e _porfioso, os po:,os Cal , 0.760 » e ruas pr<?cllnas, segu�n80·se o fogo

.
Quinta feira, 8-D. Ana dos Mártires Pa-

lias de Silves e de Lagôa, sendo le- europeus recernvindos para a VIda de artificio da acreditada casa de dinha,
vantados muitos vivas a Republica colonial tiveram de 'reconhecer que De. m�do que por ca.da ectare e�te David Nunes e Silva, da. Certã e a

Governador Civil etc.
.

,

'
muito tinham de aprender da colo, cena�,tIra para. produzir u�a �01helt8 subida de alguns aerostatos que irão

S. Esc. ·demor�u.se em Silves até nisação portugueza, civilizadora e fe- d.e trinta ectolitros, que nao e dema- lançando vistosos fogos.
ao di. z7� tendo aqui t�atado direta- cunda, os qu.e po.r ve!lt1,.:ra. c�egaram siado:

Dia 15.--A's 1 ( e 30 missa solene
mente, com os interessados de .resol. alPensadr na 1.lu.ml. lndaçaodcnmmosa d� Azote 75.C)00 quilogramas a grande lOstrumen�al, orand.o o r�-ver pela melhor forma a ense de a to po er civiusa or os portugue Potassa 74,460 » verenda prior Joaquim Antonio Julio
trabalho que ameaça a classe opera zes e.m A�rle�a. Acido fosforico 47.340 »

Batista de Paderne.
ria, pelo procimo encerramento da DOIS milhões de port�guezes, um C�'¡ ' .. ,., .. 22.800»

A's ;8 óras rocrssão de Nossa
f· b 'ca VI'1 r' ho & Sob o Tambem terco da actual população de Portu-

. .' d �'IP: .

d Iha ri a m, . .

I' d " f d i se essa colheita se elevar il cmcoenta Senhora os Il arnres, seguID 0- e

:;e informou de per.to ácerc� dos ga, po eram outr or.a un ar e. (e- ectolitros
'

remuneradora, tirará do um Te-Deum,
acontecimentos do dia 16 d�.-,ulho, se!,!volver urt;! Imp,eno na Indl� e

terreno:
'

A's 21 e 30, iluminações, quermes- Esteve em Tavira o tenente de infantaria
afim de. a.purar 'as responsabiiidades cflar: o Brazil. � e esta raç.a,

i.,
cuJ.a!>
'. se, fogos e musica como na noite 33 sr. Antonio Francisco des Ramos,

I d d I -Foram a Faro os sr, dr. Frederico Cha-dos individuos que foram apontados �.ersl�tente� qua.1 a �es co ,amaIs ain- Azote , 126.500 quilograrnas anterior. go,s, JOdO Rodrigues Faria, João Pedro Fa-
como conspiradores 'por um nume- ca aje m.als se impoern, e esta �aça .Jotassa

:, ':9.100» A todos os aros assiste a reputada gun des Junior e J050 de Jesus Pescada. """""�!"'!!!!!!!!!'!'!!'!!!!!!"'!!'�!!!!!'!�!'!!!""'���"""�

roso grupo de operarios e que for�m de colonisadores 9ue n�s tropicos A��do fosfor ico . . . . .. ��,800 :: filarrnonica Namarrais d'esta cidade. -Vitima d'um desastre encontra -se doeu- Pal'a assinai' a «Provincia do AI
nresos pelo adrninistrador a pedido �antem ,uma coloma agricola c�m.?

el , .. ,. J,!J.ooo
N'estes dias tem logar a feira anual te o sr. Domingos José Soares. garve», escreva-se um simple .

r'd :, Tome e com os proprIos re<;ur - -::hegou a Tavira no dia 30 e foj interi· postal para a sua administraçãoos mesmos operanos. ., ,
.'

se confrontarmos estes numeros com quc se realisa Daquela viia.
na l1ente nomeado farmaceutico do Monte.No dia 26 foi S. Esc.:l ás Caldas sos, ocupa e desenvolve as duas gran·

os tiraJos pelo trigo vêmos que eles
-----<:XI:>C>---- Pío Artis/ico o nosso patricio �r, João Anto. Rua 1.0 de Maio, 21- Tavira.

de Monchique, onde ultimamente se d�s provincias de Angola e �oçam. são muito aprocimados,. sendo toda· nio Viera.
tem reumJõ um grande numero de bIque,. po� processos de a9mlOistra· via esta ,úuito menos eZlgente do gue Inte rio r -,Com SU" esposa regressou a Tavira o

monarquicos e onde tambem �e di ção, clentIficas.e l:Iman2tarlOs, que a

aquele como a esperiencia o tem �r'��e{f:o'hUi;a�:rl���boa o a�pirante de fi- M�reado d� Ct�m�'roSzia aver armamento. Não admIrava Alemanha desela�la �or �� pratlc.a mostrado. O sr. José Joaquim Candeias Maia nancas em serviço n'aquela cldala sr. LUlZ
que assim fosse por'lue são sobeja. no.s seus enerva os om1111OS tropl· Se obser.varmos, un: grafico da foi czoner:¡do de administrador do Parreira.
mente conhecidas no Mgarve as cais... . b

� f I f' -Partiu para Cintra, onde se encontra
. .

d d B E
-

t d coloOisadores que
a sorçao eIta pe a dvela .vemo� qu_ concelho de Monchique.

-

sua esposa e filbos, o sr. dr. Antomo Fran·ideias reaclonanas o r. entes
....

.J e es a raça e.
.' _ ela absorve co'n grande llltenSld'l.de =Foi nomeado administrador do sisco de Sousa, sub· del ega do de saude n'es-Castel.�ranc�, que o governo da pode ledvarl. as. potenclla�.� assma'ptra em todos os periodos d� sl�a vegeta· concelho de Monchique o sr, Frede- ta cidade. Cevada ......•... ,. " 480 14 litros

Repubhca amdu .consente á frente tadosl e Imh![esdco OOld�lS com o� cão o azute e muito prlOclpalmente rico de Ca�tro, contador da comar'
-Com sua esposa e filha �stsev,e n'esta Trigo b.�oeiro,....... ��g" »

d'.quele e.stabeleclO�e':lto do Estado, tuga , recon. ece. ores uma gra�, ,.e �o primeiro periodo da sua vegetação cidaJe no dia I o sr. dr. Antomo uva, me· » r1]0 " .

240»
»

com mamfesto pre)UlZO para.o pu, �bra�que a Istona onra e que a CIVI-
isto é, desde o nascimento até ao lan. ca de Silves. ���Yo.municip'al em Vila Real de Santo An- �:rl:���:egà(úõ:: �:: 5S0;8 ::blico e para o mesmo estabelecl�en. hsaç�o reconhec� ponento:a. camento do colmo ou entalecimento,

-, .. --<.::KI>C>--
-Estiveram em Tavira no dia 31 os sr.' » de sequeiro.... 540 »

to cl!ja visita deixa ao forast�lro a aJ.e Portugal .tem a ?por ao') ga últrapassando a formação da m:,te'ria Movimento na Repartição do Registo Ciyil de Tayira Joaquim Pires Padinha, tesoureiro da fazen- re!�ão ca�a" 1�550 »

�a�s penosa impre¡ssão pela ¡mun- nanc!o.�?S que for¡am notlc�as sobr� a

seca, sendo porem esta. superior á da publica, AntOniO Xav,er e e�pt)sa. de Fa- FeIJão ralado., .. ,· .. l#l��� »

d1cle em. que se encontra.
.

posslbmdade do esbulho �as col011las
absorca�o do aCI'do fosfonco da cal e ,Do d,ia 20 a 31 de jlliho ro; dr. Joao Lucio, advogado e Ed3ard� Fa!a .... ... .. . . .. .. . »

f d t Figueiredo, de Olhão; ,gener«1 O�OflO, Jose G�'ao ...•............ 11>500 "As imp�essóes, que S. Esc.a del· portuguezas, ,cum e?1ept! os pre es
da poia�sa, substancias que a aveia Na.eci:!la.entos: Padinha e M.ota, de LIsboa. XlxarOs 900 »

xo� em SIlves. foram as m�lho:es, tOSA de esferas de mfluencla. ten: a
absorve pouco a pouco com bastante

'

'.
-D.;u á luz uma crianca do secso remi- AVGia .. . . .•.. 540 20

POIS,. que maOifes. ta os maIs V.IVO. s opor�lhes a, Il!tra �os tratados com. rC!J,ularI'dade duran, te todo o seu Dia 2 (-Jo. sé Guerl'elro,' filho de nino a sr.' D, Aura Mende's Cipriano, espo- ra¡'ale...... 220 »

d Ih ga t
sa do sr. Marcelino Marcos Cipriano. Aguardente de bagaço U400 10desejos -de ser utIl él es)t� provlOcla as Ivers�s po�encJas, que es

'. periodo vegetativo. José Guerreiro e de Mana Tereia.
-Partiu para Viseu, onde recente�ente . ». » figo ... 1�200 »

sem se preocupar .com chentelas p�. rant:m a mteg�l�ade do-s seus atual:;
O seu trabalho rdicular durante Dia 22-0..:iilIa Dôres Fale.iro, filha foi colocado como comandante do reglmen� Vmho tInto...... 600»

liticas nem com mteresses mes�q.Ul· domlOlOs col011lals.
,

.

os diferentef periodos do seu ciclo de João da Conceiçã.o Falelr?e de to d" reserva 14, o tenente·coronel sr. Jose » branco........ SOO "

nhos e f�zendo urlJa rasgada polItIca Em 1�69 celebrou �ortu�al f �a vegetéltivo é ú seguinte:
.

Marid das Dores; Marl,a da �atlvld�de PauIEs�oe�1e�ravira o sr. Luiz Sabo, silvi- lI'i�agl.'�c�.r��.o.::::::: U��� :de atraçao.
.

tado de ]¡mnes com o �an:va� ..
m

No primeiro periodo do nascImento Graça Ramos, filha LH� Jose Rlbel ro
cultor. Azeite 2';200 »Com o fim de atenuar a cnse ope· 1886 fez-se a. declaraçat; �e ]¡mltes

até ao lancamento do colmo ou Ramos e de Rita das Dores Ramo�. -Foi louvado o 1,. tenente sr. João Ba- Sa!.......... 50"
raria motivad� aqui I?elo encerra· entre 0S domll1os colomals da, Ale· emborrachar. 'Dia 24 -Manuel João Souza, filho tista de Barros, comandante da 'canhoneira Batatas redondas.... 400 15 qUilos
rn�nto da fabrIca Velarmho obteve o manha e Portugal, e em. 1890 cele·

de'Joao Souza e de Tereza de Jesus. «Lurio», bem como os oficiais, estado me· Cebolas .........•....
,

900» »

'1 h f d d" d h, cardos de 30 de aeras 6
-

TC' � nor e guarnicão da mesma canhoneira, o Arroz ··.··· 1,;SOO» »I �st.re c e e. e�te Istflto o sr. �raram se os a '

_.

.c � � Azote ,......... ,001 mi Igrama:; Dia 29-Alexandri�a oncelçao peésoal do saiva \ idas da barra de Faro e o Carne de vaca 1.' .•... 400 cada quilomlOlstro do IOterlOr, que fossem au· to e. I, de outubr� "oble os !ImItes Acido foslorico., 1,03� »

l{osa, filna de JoaquIm Rosa lo! de piloto da mesma barra, sr. Manjua, pelo va- " » » 2.'..... 270 » ».

d
.

d' I luso alemaes Potassa ;. 2,00) »

C
�

1 3' 200)tOrIza M gUlas e tranSito aos ope, co amaiS .

, 'O. � 81 » Alex;mdrina da onceic.ao. lioso seeviço que prestaram no sa vamento » » » »)

d d d d 88 Cal ,.·· .. · 0,0
.

11 'O 140rarios, que não tendo colocação em U trata· o e 12 e maIO e. l. o, Dia 3 [_Maria dos Martires, filha do Illgre olandês «Ahda» enea lallO na cos· ssos··· .. ·.·· . .... »»

S') b h I F nca e Portuoal ]¡mltou d' d d I ro do Algarve. Cu·:neiro '.... 220 » »: ves a o ten am em qua quer ou· ent�e a
,

ra
, b ,

. No segun o peno 0 o ançamenw de Maria Custodia. -O segundo aspirante d" estação tel�- Toucinho de l.a....... 480 » »
tra localidade, as guias serão passa· as trontelra� comuns nas colomas da da éspiga grafo postal de Vila Real.de Sarito Anton20 " » 2......... 400 » \)

das, porém, só a indIviduos validos Africa (;ccld�ntal.. 0- .,

CasR.::D1e:n.toe:
Coi transferido, a seu pedido, para a estaçao OVG;; •.•••..•• :....... 35 O par

e de reconhecida probidade no O modus 1'wendt de � 4 de .novem· Az�Jte.: : 04JJ mIligramas
Dia 20-José Vicente Ferreira telegrafo postal de Setubal.. _ . _ �___

ezerelcio de trabalho., e qu.an. d.o í'e bra de, 1890 ficsou as fronteiras co- APoC!tJaO.saIO.s.fo..n.c.o " 00,4'455� " e
-Foi mandado passar á SItuaçao de 103·

I P \" � " Francisco Rosa. tividade ao distribuidor de �.' classe daveja que ha absoluta ImpOSSibIlidade muns a nglate.rra e.a ortuga .nas Cal D,220" Dia 27--Anwnio d'Orta e Rita da estação telegrafo postal de Vila Réal dede obter este nas fabrica� ezistente· col.onias da AfrIca OCIdental e orlen-
Snoto AntOniO, o sr. Andrade com o ven·

tes em Silves'. tal. O tratado de I ( de junho .de 189[ No terceiro periodo que vai até <1 Conceição. "imento de 37j réis diarios.
Ao sr. Paulino de Andrade todos ficsou os limites das fronteiras an- maturação ObitoB: -Pediu passagem a. infantaria 33, o. capi.

I Af
.

'd' I tão da guarda republIcana sr. Sdveno An·os noss,os aplausos por esta utilissima go portuguezas na flca merI lOna.

O d d db 5 Azote ..... , ..... · .. ·. o zq5 miligramas Dia 'JO Amelia das Dores Orta"I tonio da Conc�ição.medida, que mais uma vez vem pro s acor os e 24 e setem ro e .

'-. '

<,
-
--

-------o<:DC>--- _._
Var que zelo e solicl,'tude lhe mere· de outubro de 1895, de 29 de. feve. - Acido fostorico ' o,VO "

6') ano". I
d

Potassa · 0,510» D' r, J 'A t
.

de 57 anos OR..A.:J:'i.ZO
cem os IOteresses do. distrito que reiro de 1898 e d� �I e Janeiro de Ca!. O.IOO'- la 2,)- ose n l,nlo, ..

administra. 1899 ficsaram os hml�es entre as c�- D:a 2J.-Maria Jos�, de 61 anos; das

lonias portuguezas e mglezilS. Os]¡ Nos n�meros espostos �emos qll.e Maria d�1 .Carmen Rodriguez Alva· \:arr<i!¡ras no Ctuadian'a Cachopo, 3 e 5 de agosto.C.
mites entre portugal e o Estado II' nú pnmelr? penodo o .traoalhü r¡¡dl rez,.de 3 dias.

,� I NO MEZ DE AGOSTO DE 19t'2 Lu�, 6 de agosto.----oo:>c>-
vre do ç.ongo for�m ficsados nas CLiJar é SCIS vezes maIs �o que

n�1 D_la 27-.'\na Jose 18vare� Coelho,
SA I DA S Sa11ta CataruIa da Fonte do Bis-

Ba' n hO ..da Ata I a·1 a_
conferenCias de BerlIm e de Bruxel?s. segundo e nove vezes malOr d.C? qu,- -lc t>4 anos.

. .... .._.
, _ ..... .........,_ po, 7 e 8 de agos_to:

, Os tratados de 25 de maio de 18ql no terceiro, d'este trab'ilho radicular Dia 28-João Pereira Botina, 64 - ,--- Santa Mana do Castelo de Ta·
.. resolveram as dificuldades da limita. 6u"¡O cUl1sist� na obso.rçáo do azote. anos. Partidas da Mar!ola Oa Vila Roal da Sanio Anlonio vil'a, 8, 9, lO e 12 de agosto.Reabfl� no dia I do corrente este cão entre o Estado livre do Congo Do que deixamos dna vemos que - -<><DC---- Santo Estevão, 13 de agosto.estabeleCimento de banhos, que ae.?· ê os dominios portuguezes, e escla- este cerial ezigepara bem se desen �onf�r�né¡a I loras I' s. TUlgo de 'Tavira, 14 e 15 deba de passar por uma t�ansformaça� receram a delimitação das esferas volver e proJW¡?:lr guantldadrs ele," '])¡as Oras Mmutos ']),as Mmutos

agosto.completa,. a5hando.se ,?Je em magm- de soberania na Lunda, vadas de az:-lte. . , QUA$i á ora do nosso jorndl. entrar .,_.......,.,,---- ----1- ------<X:I5C>---ii�as condlçoes de assel.o e de como· Tal é o estado da questão, gue a No Clue d!;?: r¡;sp.elto a potassa e !lQ na maquina, tivemus conheCImento 1 6134 I 1 13 49 'O Idld�de, cOI'l'P.ortando )á 8 alegr�s e Academia de Ciencias de Portugal acido tosfOflCO m�ltas vez.es-ençonfra I de que (lje teve lugdr, no quartel do 2 7 4 2 14 19 O (' aleOareJadas cabmes com amplas tmas
se julga obri�aa� a espôr. ao mundo no terreno guanlld;:¡des qble lhe po· regimenro J'e�ta cidali.p, �m.a �

nOva � 7 �� 1 � }� �ãdf� marmore parda banhos quente�. e culto, com o !OtultO escluslvo de mos· delll bgstClf.
d f

conferencia ácerca da lIhtltUlçaO da () � 22

II
G 16 37nos., .ao preço e 200 e 100 rel!s, trar o absurdo e a monstruosidade l\. pratica tem most�a o de ac�o Fralt'1'lIi3ade Mili/cr, Foi a mesma 7 10 30 7 17 45

respetlvamente.
.. . da'S referidas noticias. E porql1e os qile as melhores çolheltas de aveIa realisada pelo capitão ¡¡judante sr. 8 12- 3 8 19 18

Logo �o I." dla.fol o estabe.lecl' direitos de Portugal são nitidos e ir- sCio d: fd¡:to t\s obtidas em terreno:-, .Tuao Estevão Agua:�, o qual com 9 1 3c) I 1� 1� 5¡,me?to multo concorndo por banhistas refragl3veis� do!certo que nenhuma po abundantcment.c pfl)VIdos de azote, bastante proficienci::¡ eSJ-'L.mou ern l� ¡ 1� 12 11 50e. e �e e.sperar gue essa <:oncorrcn· tencia ousará afruntal·os, o que equI' 3,..SII11 .ern sq¡u�da a u,ma _cul[u�a de termos claros e preciso, as vantagens 13 5 Hl 1:3 12 34
cla se)1 �mda maior, logo que come· valeria a faltar á fé dos tratados, fi, IegumlflOsa!' a da aveia da rendlmen· daquela instituição em proveito do 14 5 56 14 g!�c<;m os ,banhos quentes, o gúe n<?s cando feita a prova cruel de que o t"s ver,iadeirarnel1te assombrosos ezercito, fazendo·a pr¡'c::Jer d'uma ,;� � 8� �g 14 22dizem so pode� ser no pr0clmo dIa mundo moderno vive de mentiras, e d�vido ao azote acumulado noterreno breve pas'sagem istorica do que tem 17 7 45 17 156 ou 7, por so.ago.ra terc"h�gado U015.l inevitavel ruina.f�riria�os IUA- com os residuos das referidas plan Isid.) a soci?I('giaatravezdos_t(;mpo�'1 1$l R 52 10 16 7
o resto do matenal para aqu_clmen· damentos da nossa clVlltsaçao, por· tis. i 8',)01 seria que todas a� ]eIS novaSI 20 }) 51 20 17 (;
tQ da agua.

_

. que as nações civilisadas só podem As adubacões variam é. claro- com dCl Hepubli.:a, isto é, aquelas c�j::s I �.\ �� 3� �� 18 ¡�
d
Como o resultâd'�o benefico, �\fi)lhl' viver emquanto estão ao serViço d i a natureza .do terr�no c alOja �utras Vallli:lgens não �i1o I ern ..::onltecldas' -2� 1 45 23 1�O co� o. uso est.as magm Icas Justiça e da Verdade. circunstancias, aSSIm,

.

se se efetuar dos P'l" 's a quen lhe,> falta a devida 21 2 1(;) 24 10 56
aguas, e mUlto con�ecldos�em todo o Academia de Ciencias de Portu· t' sua cultura em segUIda a lima d, instruç.io, tin;ssem um;: propaganda 2G 4 2 26 Il 17
Alg�rve e� fóra d ele, nao faz�m<?s gal, em 28 de maio de [912. Iegurnin0sas l?astava el:tJo fornecer da pal'll: ,jos defen"ores do regimen, ��

c

� 3� �� g ��conslderaçoes sobre a sua qualIdade
... ao terreno o aCIdo fosfofl':o e a puta<;'l1 '1elo (nen,s ¡aU..1i j (l�le teern todas �f 29 12 50

rer rem de n cessarl'as e r¡a�o ca O Primeiro PreSidente Perpetuo �,
' Ih}-

. b �.) rí:\5se
. � e, . .•

r,. porque o a7.ote nao e prcLlso ,ja:-- (' :'1" l,t,:,. [) orJ'\ulgadas peja pasta da:lO 6 'I :30

13119rem nos lImites d esta notICia, que 1 eofilo Br �ga e então bastará forn' oer uns zoo G ¡crrJ. :�I fl 34 31 13 4D
damos com o. fim de os lI1ter.essad0s O Segundo. PreSIdente .

. quilogt'amas de fosf3to Tomaz e 5(,
--,-<><:C-C"__-'--

'
terem con�eclmento da .deseJada re· Alfredo Se/llapa 1\10nte11'0 de sulfato de potassa, se o teTt:n" �����","�,"'!"!!!!�!'!!!!'��'!'!_�'_��!!""""�_"":'��"""""'����"�"""�'_"�"'!!!!�'!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!abertur� d este e�t:belecltnento e das O Presidente da Secção de Sociologia porem tiver sido bem adubado L(lID r.[i'UTr.isnIO

(
,

esp��ndldas condl�oes em gue oJe se AjoJ/sa Costa acido fúsfú,ico c p ,t1S�CI pai'a :l cui "
.L�

tff:����=�;frencontra.
O Primeiro Secret"rio Perpetuo tura da legumlOo:;a, entao p·)jera J,::.' '

,-' i:I
:

---c::K:DC>------- '11tol11'0 Cabl'cz'/'a' pensar·s� a adubac,ão. A. Repartição de Tur�smo está or· .'
ti -

4 -

d b T' f' D t' comercial, rótulos para espedi-M �_,N I F E STO· S,e a aveia se culri Vii r depois (�é g ,nI ,;\I1c.O uma .esppSlçf¡O e o Jetos Ipogra la emocra Ica 11 ente de farmacia, cartazes, etc.
-. O Segundo 3 ;cretario

I
.

joutro cerial, então dever·"e·á adu· -lc caruter naclona sljScetlvel� le
Impressües de luxo a côX'es 'Levi Bt,>l1sabat j t r' t t a a I'ro' 1� m (t) tbar príncipalmente com adubo, nitro- ven il a LI [:, as es r l1,.,e 's. e. Esta caS3. cstá abilitada a ar e nova a ouro e pra a.

O Secretado da S�cç¡;o de Sociologia genados. estit espo--içâ() como fim o desenvol- ezecutar com a maior rapidez Brochuras. f'artonagens e
t- Relator .

d J'
.

I e perfeita eZ3cu�.,io todos os encadernações.Se o terreno é pobre em acido VI'Y\CllW uma Inlltlstfla multo csp o·
Carlleú'o de Moura d

.. f'
,� tranalhos concernentes á sua

fosforico e ern potassa 2conselharnos ra .i la ora. e que entre nos. nao .ler:' ' arte tais como: bilhetes de vi-"-'--<X:I:>C---' ---
a seguinte formula; sido cunvcnJcnt¡;rnente clcrcida.llml sita, papel e envelopes tim-

Infantarl'a n,04 taàa como l:stá á proJução de arti· hrados memorandos, faturas, Cartio especial des.de230,Portugal pretendera, depois ele ou' Cal Rzofnda , , . 100 quilogramas gos insignificantes. o que. estão.mui prospetos, particip.açües diver- IT
300, 400, 500 e 600 i'élS o cen-

.

b' t d p' d B D 1ft l' 3 .� .

d I sas, circulares, hvl'os, papel to. Dvir os ga me es e arts e e er- eve ter ugar nu corrente mez e l' ,''os a o omaz........... ou »
to longe de onrar a 111 ustna naclona.

..J1lim, conseguir ,o reconhecimento in· dia:; que superiormente forem deter· Cainite .•... , .. ,.' ..... 300 » ,

Conta e�ta Repartição poder insti- IL t:n::::ii=l=¿==:::II:::;¡::::::U::¡¡:======llternacional dos seus dominios no in· minados um ezercicio de tatica apli· espalbados com antecipdção para que tuir numerosos �,remios em favor Ir 11 IIterlalfd que devia ligar Angola a Mo· cada, desempenhado por todo o regi- a incorporação se possa efetuar bem. dos concorrentes que mais interes· PAPELARIA �::,enh:fic�/l�� cd
çambique. Mas a obra de Cecil Ro mento d'Infantariu n.O 4 para instruo santes objetos apresentarem. ===1J grande varieda- .S'des, por meio do an.onim.ato da ção do mesmo, no qual toma parte o Cal'doso Guedes, A ceitarrd:e desde já quaisquer objc· de de cõres, ca.

'ei)
�S h,. A¡o" C F Papel de c'\r· '*'2 _.,• out <,;!:I.¡1'Ica ampanz, evitou este batalhão aquartelado em .<aro.

_ Agricultor peln Escoh Na;ional de Agricuhura tos para a referida e:;posição sendo tas e envelopes, pas, etc.. oS loo....generoso e legitimo plano da coloni . E' de supôr que tal ezerclcio seja � .. _ da rnaior conveniencia que o nome em caixa.s e avul. Livros em bran. ._ �
sação ,portugueza.

.

reahsado em terrf'nos procimos da
r t d '1111 ti do remetente� localida.!e, preço do so. (' o e riscados, .::: c:,)

E afinal, de tantas lut�s surgl.u pa· Fuzeta, onde ultimamente se tem es a os ",aar res em o!J¡eto, sejam escritos d'uma fórma Caixas de 50 marcada lei, pro- ;... O
ra Portugal? reco���ctmento IDter· visto oficiais procedendo a I�vanta. Gastro Marim b4,tante legivei para cvit�r �onf�sñes.1

�
i�l::SS ae 15�0���g:

�
:::�;!���\��S, co· Il = El"dacl<.m.al da Ilnt.a�glbIEJ¡?ade dos sedus men.tQ� topograficos <_lue se Julg�m Os objetos de valor. m.fenor a I 180, 200,' 2:'0,. Imp�e�sos ��ra

�
� (l)

,oml1mos co on.lal�.. . q�fie, qdUllOdo prehmllldareds para 0dcldtado ezerciclO, Devem ter lugar nos dias 14 e 15 H1>ooo réis não serão restltlulc!,osd� fi· 360, 4'JO, 550, ���:i�õ::��ob�t�: t �se e. eyou a p�mclplo J�Stl ca or
�

o n�o pa. en. ° �er a a aos nossos do corrente as tradicionais fe"tas á carão fazenjo parte da co eçao t!S' 6°�a:eiO� r:�S_;e_ recibos de junta -=d.or:n.mto colomal a efettva ocupaçao leitores mdlcaçao alg�ma ácerca do Ser.hora dos \1.artires, que anLlalmen ta t�epartição. lopes comerciais do credito publi- � �cl"'lllsadora, reconheceu-se q�e a me seu plano por �al se Ignora�.. te se co�tumam fazer ¡¡'aquela vila e ---<XI>C>-'- em todas as qua· II co, etc.. Frascos � c,¡:1tropate por�ugueza se anteclpára ás. N um dos dias de ezerCICIO t�rá que este ano prometem ser cscclen " t.
lidades e para to· de tinta de vario!! ;¡ �out_ras, abolmdo a escravatura, cons· 19u�lmeJ1te. lugar no campo a rl.'ufi· tes, não se poupandu a esfor�os a uUS iça dos os preços. Pa· ��:a�!�Set�s�r:: � Ib4trw�do aote� q�e qualq.uer outra po. c�çao d,? Juramento ás praças que confraria para a completa ezecução .

,

.

�:;:co:lem:eÇ :ô� pisdras. canetas ri) Mten�\a O pnl?1élro cammho de fe.r�o amda. nao tenham cumprIdo aquele das mesmas. O programa é seguinte: Foram concedl�os. 60 dias de li-
res, lisos e pauta. de tinta perma- � Oafncano, �br:mdo os. cursos fiuylals preceIto regulameurar, devendo tal ",. . cença ao s.r. d!'. Enr!que Leote Ca·

i dos com 25, 30, nente, borrachas, fA
�'eO comercIo mternaclonal, .respeltan. ato, pela ocasião e circunstancias em Dia 13.�� s �o orashserá, fel� ,po.r vaco, notarIo n esta cldad�. .

35 e 50 li has. ap�ra.lapi�, pa- .g; ".-4do os usos e costumes dos mdlgenas, que se realisa, revestir um aspeto u� a�comlsvao e sen ora� a Istn =Ao sr. Bernardo JudIce CarneI'

�paPlliS
de mUii· �:�� �:c����:�or. � � �He�ta�elcendo comunicaçóe� ferro· diverso d'aquele a que estamos aeos. bUl�ao do bodo pelas casas dos. p�. ro e �osta, escrivãu not�rio em ,escola.res para

dl {I
v\a�los e, t�legr�fQ p�Sta.lS, co�s. tullla90s; \Qrllandv·Q mai& se.nsivel bre� ma�s ne�e�s!t-ad,?S7 .�ecolhId��. ��Qn�hlq�!!� Jor¡¡,m concedidos �9 lit J it:' 1== ¡ í ,jj£ :: ,� �1;I1=;::n:::;;:-:;==�.,.J.,rumdb o$pttlla e $anatorto.t, fUd<San· c marcial. • S.�-A-Q f'al�r �a Ut,¡,l'ora. grlUt· <U1l� Qç l1c:ed�l,

12.' seXlO.a.:n.a.

Venda na lota de Vila leal
de 25 a 31 do corrente

Durante a semana

Medo das Cascas - 55 atuns, e 37
atuarros, na importancia de réis
797¡¡fJ666.

Ban"il--.l 1 I atuns, e I atuarro,
na importancia de 2:I32¡¡fJ416 réis.

Livramento - 33 atuns, [08 atuar­

ros e 17 albacoras, na importancía
de I .226¡¡fJ 123 réis.

Cabo de Santa Maria -79 atuns, 19
atuarros e 24 albacoras, na impor­
tancia dc I.308.tt665 réis.

Atalaia - 168 atuns, 90 atuarros
e 54 albacoras, na importancia de
'2 :406¡¡fJ670 réi s.

Carteira do Otel Caleça

Francisco Mauricio, Francisco Augusto
Gomes, João Pereira Cruz, Frederico Lima,
João Narcizo de Jesus, Joaquim Antonio
Silva, Francisco Cordeiro, .Jaime Ferreira,
Manuel da Silva Larião, Manuel Augusto
Carriço, Anacleto Curado Ribeiro, João
Pinto e filho.

Total: 446 atuns, 255 atuar: os

e 95 albacoras, no valor de T871.540
réis.

Preço dos generos abaixo d�sigllados
durante a semana finda

"

»

»

»

»

»

»

»

»

"

»

»

»

»

»

_Inspeção militar
São nos di% abaixo designados

qlJe se rea lisa em Ta vira no quartel
do regimento de infantaria 4, a in,;­

pedio dos mancebos recenseados no

pr¿sente ano para o serviço mili­
tar r elas freguezias d'este concelho:

Atendendo a que o movimento
teatral n'esta quadra cio ano é insi·

gnificante em consequencia de ól maio­
ria dos teatros não funcionar, resol­
veu a empreza do Palco, magnifica
'revista teatral que se publica em

Lisboa, suspender a sua publicação
<lté outubro, epoca em que reapare·
..:erá com tojos os melhoramentos e­

inovacões que a Empreza tenciona
itllrrlduzir-Ihe.

I -

CARLOS RODRIGUES Mil-OMENS
SOLICITADOR - TAVIRA

Procada a cobrança dB lendas e dividas, a�mbs dB

Repartições publicas. Oblanção da decumentos para pas·

Isaporlas, seguros, rasaguros, atc,.

DA..

BILHETES DE VISITi

Acadomia dB Gienoias de Portugal
'..rea da iIltegridade

das colonias portuguezas



"�""." .. .- ..... " ......._ ..........._ ...... .- - ... .-e.. • • ,
MiA & • :::U:Oíd. dIO

ft maAo�rada ineursão maisas?im,eoclericalismo,supondo-I Contra a ,debilidade 'CASAS F t' ','"
'.: .,:

't, sa com urna cerca
i

defigueira, uma
o faz n este momento, uma afirma-

.. fi ogralo BscurClonlS a alfarrobeira uma amendoeira e ou-
. doS pa¡�antes çã¡ pouc� lisongeira da sua tradicio Recomendamos a FarinhaFer-' .

tras arvores', dois poços d'a�uá, alo-
na ¡;erSplcacla. ruginosa de Franco por estar legal

. dial, no mesmo sitio, avaliada em

Os inimigos da Republica depois Nao repara, não vê a efloracão da
t

'

d
'

"1' d
Vendem-se quatro moradas de ca- Apolinario Candido d'Andrade ha 45;tJ>000 réis

de por tanto tempo terem �sado do forca nova que se apossou do' paiz.
.nen te autor��t a e PJIT� eg�, a e

sas , sendo lima na rua das Cruzes poueo chezado a esta cidade o'nde 6 °-O di�eito á quarta párte em

esredi ente do boato 'dispuzeram se a Tei'ma em não querer refletir sobre por er m�r:cI o as m,e i
as . ou�o com o n.? 46 com quatro comparti- espera de�orar-se alguns dia� ofe- um� courela de terra' matosa com

transp�r a fronteira' sendó repelidos o grande feito eroico de 5 de outu- lias. exp�lshlçoes, dgarantdl� o a sdua e.'
mentas e quinta! e as tres restantes rece os seus services ao publi�� que duals cercas de figueiras no Se, ro

.,
'

- b d S fleti
cací a mi ares e me ICOS e oentso , d C 'd d d d ' >, _ • '. •

inergicamente pelas tropas repubh ro e IqIO. e re etisse, comprec::n- t d E' b
,n,1 travessa a an a e, ten o ca a, o queira encarregar da ezecucao de do Juncal no mesmo sitio alodial

canas que numa sagrada comunhão deria que ele foi um ato necessário, alin a eem usa o: tam empreclUdo quatro compartimentos e quintal com todos os trabalhos concernentes á sua avaliado ern 8:t1Jooo réis -' ,

espuzera� eroicamente o peito á� imperativo c categorico d'uma terrni-
a ltmento PJr�,tnança3 e pesâoas e

os n.OS 8, IO e 12. Quem pretender arte.
'

7°-0 direito á quai-�a parte nu-

balas desses desnaturados que pre', nante luta social. Não foi uma vitoria ¡S °rrago e fI, o_u 1�leyreten �r:n 11� comprAr poje dirigir-se ao seu pro- R
..

d
. ma 'courela de terra limpa e rnatosa

tendiam invadir o 'solo pat�io do acaso, foi a conquista da conscien u7c .ou re_elça?d aCI mIente Igen- prieta rio, João Antonio Mansinho, h �tdratods edm to °ls os .papels(bc�- no Monte dos Mouracinhos no mes-
.. , cia ublica farta de vili endios

ve , cUla acçao. po e rea, �ar se com
cm Tavira. I97

n eCI os es e o Vil �ar citrato, n- . .

I di "li d
'

,.

A aventura das astes coucemstas P '. P
,

'.

um calix ne Vinho Nutritivo de Car lhante) ao afamado e inalteravel pla- mo SitIO, a o ial, ava.a o em reis

., !
urna farca ridicul t C I A obra inaugurada n essa data -- --

.. . 2'�OOOJOl
, a, um espe a u o

., . ne, tina garantindo apezar do preco re- ow •

vil, que revolta a consciencia d� todas persistirá, pOIS2- por um� vontade, -,--- --,------ -,--, - .. ,- __:__ - -- V E I\I D E-S E lati;a�ente bai�o dos primeiros, a S.o-O direito á quarta parte nu-

as pessoas que amam a patria
'

que par urna condição torte e inabalável.
d d

.

'It bilid d
J:',

ma courela de terra mstosa com
N� cederé

.
.

leri I Arrendamento de propr,'e a es macimaina era iuo a e. '

.

lhes foi berço. ao ce era, nem a argucia � errca 'U . � , uma cerca de figueiras e outras ar-

Na istoria das lutas civis não é fa. nem. aos C!tentad<?s de bandoleiros, em Gacela B Tavira
m c;leche, duas guarOlçoes d ar- Ampliações desde 1$200. vores, A do Barranco do Abade, no

cil encontrar procedimento mais cri- Viva a Republica! reios, e cavalos. Retratos desde 500 réis a meia du� mesmo sitio, alodial, 'avaliado em

minoso e aviltante. Bem estudado, Viva o Ezercito!
Arrenda se a propriedad� em Ca re���� pretender dirija se a esta zia. 10.¡POOO réis.

..'

,"
,

representa ele, de tal modo, a maior
Picoito Junior. cela denominada Terras do Beco, _.:,

244 Postais desde 100 ré�s. 9,°--0 direito a. metade em uma

das ignominias que, sem outra consi Cordovil, Peixe Frito e Barrocal.con-
--

P t be I did courela de terra marosa 'com duas
deração, merece a reprovação, ou

' :"".""' ...t". ...,,.,,,. ",too "',,..,.',. ...?,....fl,.,,t"'u I o�sued am, eh'm uma esp en di
a
alfarrobeircs, e' uma sobreira, no

,., te.ido orta com pomar das seguintes �
�A""",,"AA"""'" co ecao e VIn etas ornamenta as

d
.

h
.

antes o desprezo dos omens de bem Contra a debelidade qualidades: range rineiras, laranja da ENRIQUE BORnES
'

fotorni Monte os Peguin os, na mesmo st-

e dos que amam, acima de tudo, a d bi II para a o omimatura.
. tio, alodial, avaliado em 20;tJ>OOO rs.

'd d d P" e para conservar as forças china, idem e um 1;2:0 c comum, O d di d d ° U
., ..

nteg:n� a e a: �tna, pOls que, nas Iimoeiros, pereiros, pereiras, romei ... Cirurgião-dentista pela Uni- pera to os os las as 9 a rl"!:' ro. - ma �erca. no mesmo sino

condições espeCiais em que se form�u ..

ras, albrico ueiros damasqueiros, versidade de Ooimbra nhan ás 4 da tarde mesmo, nos dias A do POf? al abaixo; que co.nsta
a conjura se percebe que eles nao .

Recomendamos o Vinho Nutri- , q, It': . , I
. nublados ou de chuva, pOlS possue de terra limpa com duas figueiras

tÍveram �scrupulos na escolha do two de Ca-Plle, do Conde do Reste- nesPSrelras,
mira o

, OdS e mardmeb el CUnica �e doenças da boca. esplendidas objetivas dos mais afa- chaparreiras e duas alfarrobeiras'
. lo & C a

par er nic I g' I n ros. equelro, canten o terras e ar
d

" ! .'
terreno para dar corpo á sua obra '.'

s o u o e a me -

d If b' fi e dos dentes ma os autores. alodtal,'avahada em S;tJ>ooo reI's.:
., ,

.

'
te autonsajo pelos Governos e au-

ra � e outras, com a arra.eiras, . ° U I ct .

antes �arece que o escolheram mUlto
toridad<!s sanitarias de Portu al e guelras, amendoeiras, olIveiras e Vl- Dentaduras sem placa Rua Paio Peres Corrêa

1 I. - ma c�u,re a e. terra �ato-

p.roposltdadamentel'par�nos_lançar nos Brazil e por ter sido premiadogcom nha. Serra com terra de ¡lavoura e

5 p FERREIRA O'AlMEIOA 5 vulgo S Tiago
sa, nos mesm� ,SItiO, alodIal, avahada

rISCOS as camp lcacoes IOternaClo-
d Ih' d cie�afogo de gado Vende Soo a 900

-

.

-

,..
• • em 1 ;tJ>000 reis.

,

me a as d auro em to as as espo-
' '. E,t b t· t _

nals. ,
�. '. a�robas de palha de trIgo 140arra, TA"V'XE=l..A. 3�

s es ens per encem ao ezecu a

Esta falta de escrupulos este pro- slçoes naClOnaes e estrangeIras a que
I

d Ih f b', FARO l3
2 .)

do e vâo á praca por virtude de
,

t 'd 'd' bas e pa a de ava, e em assIm "

�'
'

posito em nos arrastar para um abis· em. concorrI o, garantm o a sua
f II d 'lh f 'lh '

C A S
ezecucao clvel nos termos do decreto

mo onde não cairemos porque o eqcacia, para enriguecer o sangue e carefipa"
u lTagemd e mdl o e o a

V'VV"V"V'V"tIVVV AS de 29' de maio de 1907 que a eze-
, Itt t f ' de guelra. em entro a propne ",.••..,,_,"',_ ...,. ...,.... . '. _

'

.

comprovado patriotismo dos republi-
evan ar au sus ,en �r ,as orças, .cen- d d. d 'h d f' quebte Manana da Concelçao, Vluva,
tenares dos mais dlstmtos medICOS a e pélragem o camm o e erro

. d
',. .

S l' fcanos ha de saber aeonselhar toda a
U I' d'

,

h
"

denomi�ada Nom ,e di�ta da estacão E STAB E L E C I M E N T O
Vende se um prediO urbano nobre e outra, o SItIO aas o te�ras, re-

prudencia, mesmo nas oras mais cri m bca IXb"f este Vln o represente do cami�ho .-Ie ferro d� Cacela dois ' na rua 1.0 de Maio, com IO compar- guezia da Conceição, move contra
.

d Id'
_

P um om I e
-

'd d' b' P d J' d'
.

t
.

dtlcas) merece to a a .ma lçao. ara' quilometras. .

tlmentos no 1.0 an ar, OIS aIXOS, ,e. ro ose, casa o, propr�e ano, o

nossa oora, esta conjura nos separa Retrato colando do Vende tambem quatro arados enfer- .
frespassa-se o de D. M�na Mo, duas cavalariças e dependencias, Slt�O_ do Faz-Faco, freguezl9 da C0':l-

profundamente, .

como portuguezes, rados, dois charruecos e duis tamo- OlCCl,Bdl taz�r �
na Rua da LIberdade. pOSo e um armazem no quinta I, com celçao, para,. pag�mento da quant!a

desses que o deIxaram de ser.

DR MANUEL D'ARRIA'GA
'

,

Sohl e ctJndlçoes de trespassetrata-se salda para a, Travessa das Cunhlls. de 46:t1J200 reIS. Ficam por este: meio
.

d f
'

. elIaS. r' d C I M lOT
.

d
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d'ASSim, par� to os os e eltos, essa
, Arrenda-se umà propriedade no

com o su Iclta or ar os I· mens. rata·se com o escrivão Parreira. cita os qualsquf!� cre o,r�s lOcertos

arda que, ha pouco_: acampo� em sitio da Asseca, contendo orta e ¡¡r. 242 223 nos termos da lei. /',
t�rras de Po�tugal, nao tem nacI<?na- Presidellte da 'R.fpublica Portugue:¡a voredo mimoso,sequeiro com alfar, Tavira, 24 de julho de 1912•

����b �:�e�:�:�d���:�oo ��� ���o Preço em pape�l.. ,.. só réis :�fr���Q���n��;��������i�iij:ss� o��
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EDITOS DE 8 DIAS Verifiquei:-O,Juiz de Direito,
mmato lmpoe.

.

» em carho ,
' 100..

seu proprietario Abdio dos Santos Luna d'And,·ade.
Falam a nos�a 1ll1gua) acolhem-se A' venda na A Editora, Largo do Conde Bandeira em Tavira. (I. a publicação) O escrivão de 1.0 oficio,

sob uma bandeIra que fOI portugueza, Ba."ão, 50-Lisboa c em todas as livrarias', '

, _

falam de coisas portuguezas? Que qUIOsques e principaes tabdcarias da capi-

AD EGA
No tribunal co'nercial da comarca 263 Artw- Neves Rafael

���st:�lh:� ch:�a�!Oc!��\������::
[al.

Provincia {!'alleo 'de porte �. �;I;�v����s,��r��ri1a(e�lcil�
o

;l�fi�i�:n� Editos de 60 dias a da Bmezas
Nem esse nome lhes cabe,· pois, o

--

e material para a fab! icação de comercial d esta praça Jose Soares

perderam na ora em que, armados, Tambem �e vende na TIPO- nho, vende SebJstiáo Tela. 249 Maqul'nas de (lostura
Mansinho, correm editos �e ..oito dia,s No juizo de direito da cómarca de

transpuzeram a front�ira. Chamemos.' OBAFIA DEMOCRATIC! _ Ta- Tambem se ven�e,m ou alugam os lJ a c�ntar, da segund� e ultlm� publt- Tavira e pelo cartorio do l.0 oficio,
lhes, antes, aventureiros, salteadores, armazens onde esta IDstalada. caçao d e:;t� anuncIO no DtarlO do correm edÍtosde sessénta dias a con�

perturbadores dos nossos entendi- Aira. Custodio Pedro Cabl'ita, resl. Go�e'-,lO" Citando os c:edores, da tar da ultima publicação d'este anun-
mentos, amistosos e cordeais, com o dente em T<:tvira, participa aC'

massa falida e �em a,sslOl o f?hdo, cio, citando quaisquer interessados

paiz vizinho; mas conspiradores, não, publico em geral e especial fHlra dentro de CIOCO dl,as dep.Ols de incertos, e editos de seis mezes a con-

porque esse nome para eles é uma mente a todos os que precisem �ndo o praso dos ednos, dizerem tar da mesma publicação, citando
onra que não merecem. adquirir uma maquina de C05- acer�a, �CJs conta� apresentadas pelo João Peres Ramos, filho legitimo de
Dominados pelos mais torpes ins� Re.;omendamos o �a7-ope peito- coon

tura, qlle se acha abilitado a adml!1ls.rador, da mc;c;ma mas�a nos Joaquim Peres Ramos e de Maria da

tintos, logrando a o�pitalidade espa, l'al .Jam�s por ser o LlOlCO legalmen Ensina-se por metoda III

fornece-Ias das melhores mar te:�o:,do artlgr)_.,2�J do Cajlgo do Conceiça,o, já falecidof:',. natural d.a
nhola, ei-los ha poucas semanas, á te autúnsado pelo Governo e pelo p,-atico e rapido. N'esta cas; de fabricação ALEMÃ E Plo"esso Comerdal. freauezia de Santa Marla d'esta Cl-

vista. r<elizmente que encontraram conselho de, Saude Publica, depois redação se di,. I}'JGLEZj\, soljdas e d'urn aca-
/ Tavira, 30 de julho de 1912. dade d� Tavira, o quaI foi morador

a resistencia necessaria e pronta j)0r de ser o�cIalmente demonstrad,a a bamento inescedive1, por pre- Vcr¡{jquei' O J i el D' 't em 'l'avira e se achaoje auzente em

partedoseroisqueguarnecemafrol1' s�a eficaCia �m Innumeras espe�len, ços sem competencia. _"
U.z ,c !relO, parteincerta,paranasegundaaudien

teira e encontrarão a mesma resisten, clas nos hospnaes, e por garuntlrem 26) Luna d'Andrade. ciad'este.J·uizo, posterior ao respetivo
,

I'd "a 'ua r'or'd d 'd 3 Ninguem }?ode For1lecer ma-
Cla naque es que, ca �ntro" VIgIam s SUpE: I � él, e ma!s, .. e 00 J I

O escrivão praso dos editos, verem acusar esta
I tp.st dd" quinas de costuras tão bal'atas

caute osamente os reaclOnanos sus' a � 'a os os pnmelros me�.¡cos, ten citac,ão, e contestarem, querendo, na
,

.

do merecI'd nedalha d' V d t t José Jo'aqutm Pan-eir'a Faria.
peltos. or's ouro em to- en as a pron o pagamen o terceira audiencia seguinte, a acção
Não por aver duvida� no resultado d.as as esposições a que tem concor intentada por Maria do Livramento

deste du�lo que já terminou, mas ndo. Gustod16 Pedro C"orita AN U NC IO feres, que tambem usa o nome de

para ser bem conhecida a cara dos I 'ontra a toooe
.'

'Rua dos lVIachados, Tavir::.. !VIaria do Livramento Peres Soares
que conspiram covar:demente é que

A N UN e IOU
00 . e marido Jos¿ Pires Sóares, proprie-

os republicanos estão vigilantes, cum X 't I j
������I,���*,�% l.a publicac.·ão tarios, residente.s,no s!tio de Monte

.

db' d arope peIora ames '

p,l'l� o nosamente os seus eve res
, Agudo, freguezla ele Santo Estevão,

ClvlCOS Pl'emiado com medalhas d'OIWO em Leciona-se No dia oito ,de setembro prOClIllO de Tavira, Joaquim Peres Ramos,
Neste mO,me,nto, Portugal, na sua' Abilio Bandeira vende em CaceI" d

. - .. por 12 oras, a porta dos Paços do maritimo e mulher Maria José Cor,
v a to as "s esposzçoes naCIOnaIS e es Il n 'R bI'gr.ande ¡'lmalOrIa, defenderá ,a Repu., na eira da sua proprl'edade 8',)0 a 'd I

- ' ,

° oco,nce 10, na r raça da epu lca deiro,Florentina Teotonia Peres Ra-
I tl'allgeiras a que tem concorrI o, nstruçao prlman'l I. e 2. wall ct i � h dbIca, como slmbolo legitimo das

900 arrobas de palha. 253 . ô' ,_ I' -:i I' '

esta CI( auc, se él' e arrematdr a
mose marido Fernando dos Martircs

. e as ISI,;I p 1I1as (O ,cedo
q' 'I' r I, " f r

"

d
.,

suas aspIrações e garantia do seu fu- Recomendado por mais p' E .' . d R' 'G
uem ma o anço o e ecer aCllna a carpinteiro e José Bernardo Peres

tUro civilisador. Ninguem tenha du-
1......r-s -nc

� de 300 clos principais medicos :
nur Val!sto. o asarlU uer- aValiacáo o predio seguinte: R

.

,

lh • }\'1
.

C d'd P
'd b'

v - ,;:: auernam se n'esta r'�lro rWI dI' MILTuel BombarJa- U
' ,

d d P d
amos e mu er il arIa an 1 a e

VI as so re ISSO.
" ti o rafia. ' ; " , iAVIRÀ.

.
o

204 S �aLmora fa
e c�sasdnoS_ovoT' e res Ramos, proprietarios e comer-

Desde d qata em que pelo mlOlS-
p g UNICO especl fico cQntra tosse�

, ant� UZla, reguezla, e ao la· ciantes, estes todos residentes em

terio da guerra foi feita a chamada
- -- aprovado pelo Conselho de saude _'

- ,- - -'-'--

-. �o, d esta CIdade, com c¡nco con:par- Tavira, ação em que os requerentes,
dos reservistas os factos são bern �>OOOOOO<X1XXXXXXXX1� puhlica e tambem o UDlCO legalmen- S("- S.I.F'I (lL �_S f t,lme,ntos, cabana,_yalhelr_o � qUIntal, pretendendo justificar que seu.irmii:o
eloquentes para' m(lstr�r o que dese X OJ:¡e' d lntoii1o � te i1utori�ado e privilegiado, Jep:lIs I torel,r? em 3,10 re!:i aouals a carnara

germano e cunhado, o eit.ando João
ja o paiz, o que o paiz,ama e con X � Ana e ean �trO de ,�\'i?enciada .

a SU} eficaCIa em Trata.mento d''!. Sífilis e de hdas municipal, d <!S:� cop.celho, a,valia,de Peres Ramos, que ero, solteiro quaIl-
servará até ao sacrificio. r¿ r¿seultura ,nUltI:slmas observaçoes oficlall:n�n -loS do ,nças que teem por origem a em 286,tb455 reis. Es�e predIO val á do residiu em Tavira e de quem
Para jefender as novas inst:tui te feitas nos o�pltals e na c1111ICd impureza. do 'langl1e, pelo depurati- praça p. (,lr de, ltberaçu0 do cen. selho na�o ha>Ls"endentes nem co'nsta averDE 'I i

'

I 1 vo, anti-sifilítjco (sem mercurio,; d f I d
.. v

ções do crime de lesa-patria, ago- panlCu ar, sene o con�ldeféll o cornu
prepl.rado pelo r."otrmaceutico Da- e, amI ta e Interessa os. no Inven- descendentes, como nao consta ter

ra praticado. ou de outro qlle venha José da Silva. lim verdadcII'o e"peclfico contra a' vid d 8 :;alltos Januarlo, diploma- tarlO orfano!oglc<? pur ?blt? de Ger- deixado testamento, se auzentou
a 'praticar-se', ha milhares e milha- E bronquites (agudas 0/1 cronicas), de do pela Escola de f..,rmacia de trc:des da C,oncelçao BlsgaJa, mora- d'esta el'dade no a'no de 1886. sem

zecuta com a miJcima pon" fi t b Id t I Lisb a f P S Lres de cidadãos que serao outros ¡'d
IICSO, (�sst!s n� e t!S, asse CQIlVU sa o • ,.I,nra que 01. no ov_o ��, anta u del'xar' quelll o l'epl'esentasse e sem

tua I aLie e perfeic, ão todos os t d d I t f d S '¡'tantos eróis.

� trabalhos, concernentes á sua
e asmazca, 01- o pez.o e con I'a

Sâo já bem conh'ciJoso� eft-iros pro-
zla, regu�z�a e ao, lago, send,o que até oje tenha avido noticias

Já começou a prova, com que, t'ill- '

"d foda,s as in·itações, ne. rvosas. . duz!dos PI'!lo magnifico prepar�do no
a contr.bUlçao de reglstq, por _I,ntel- d'ele, tendo por' tanto a auzencia.arte taIs como: j:.lZlgos e C I A J f D d F

vez, os incursores não contavam,

da-�
...

pela, piramide, ele ca�eceira, vlcll"Fa
na�

.arIYlFaClas. eFPo�sl' [rillamento da Slnlts ern roJas as suas ro, a cugo, o, arremata�te. I.:am durado mais de 20 anos e devendo
da pelos regimentos do norte, que ,ts gera :- armaclan ra�co, .

- �aSeS, reumatismo, ch;lgas am-gai e de por este melO Citados quaisquer, cre- assim considerar-se morto o auzente.
I . urnas fun'erarias, esculturas, X ( nd> .1� J)('stelo "<' C � l3elem mau caraE;,r, doenç¡¡s .Jos olhos, tum,,- d d Ireceberam com altivez, valentia e fogões de salà, molduras para X'

A) (. (IN \, l.!�. , =

re,s e cancros, mau fUllcionHmento do
(¡res IOcertos nos teemos a el. queren:i ser julgados abilitados para

leal?ad�, á Republica a segunda in

�
espelho�, pedras para moveis,

LISboi!.
dfornillW t: inteslions, 'o�nca, das se- T,avira, 25 de Julho de' 1912• na qualidade de unicos erdeiros do

vestIda dos renegados. Já se teve ban-:adas para barbeiro, etc.
-,--- \lhuras, ,;omo ]:uc')rre¡¡ ou Hures bran dito citando aUlente, receberam os

a a d I b t �= ==1::\ eas, inf1amar,óes e qlJistc>s no utero e Verifi..¡uei:--Llma d·Andrade. b f' dprovoque -:a e com a er por indo o seu proprietario tratar 11 II lIvarj"s 'lindlmell!e todas as doencas
seus ens, e- a lill e que com OS

amor ou por calculo, por convicção 'diretamente a qualquer terra .a J' V· t �n d
. .Il origin<lJas pela impureza Jo sangue.'

O escrivão do 2.' oficio respetivos 'endimentos e sem depen-
ou por ambição. E temo� fé de que

�
do paiz, bem como se encaro fi ose ICen e ma Bil'a li Pn'ço de c� . .ia fr�sco 900 reis-6 fras- 262 Artlll' Nelll.'s Rufael dencia de caução lhes sejam entre-

até ao esterminio d'este escabrachu
rega de transpones, e sua co A.d:vc>gad.o ':0' 4-i'P8oo, pelo correio rnals 200 reis. gues esses ben,;, dos quais são conhe-

que vilmeste incomoda a sementei- locação, confurrnc a vontade II il ilernsir) goraI. C:ISñ do autor,

ANUNC'I
cidos que constitui I1lll a sua quota

ra da ideia nova, outro não será ° do freguez. José Martins da Cun�a Farmacia Barreto, RIJa ,lO I orew, ' eredita! ia no invçnta' io. a ,que, se

proceder das forças de terra e mar, !!!iolicih,,'nl' l ¡36 24;1 30-Lishoa procedeu por obito de i'iua irm.an An-
d d

' ,

�. Tem ...empre leitas em deno- II n

1
....

_'-·
J",

e to os os patriotas, C(Jllsclentes c()- r

il'; lill>'
- -"" tonia Emilia Peres Soares, pelo car·

_

d d d'
- s.zto al�umas das obras esncci, ,

mo estao to. os, a gran e mlssao <5
v r R 10 d D b torio do 3.° oficio d este jui�o.

istorica de manter a independencia X
ficadas.· 1 )ua. e ezem ro œ$®®$®,®�$$$oo®oo�®®

nacional e da democracia. * Preços sem competencia e

nIl (\Julgo rúa da Sapataria) Un
00
At' M t' P I

® No dia II d'agosto, pelas 12 óras, Tavira, 23 de junho de 19t2.

Assente este facto, Jancemos os X
seriedadenos seus negocios.

F.AB..O ® nonio ar inS au a � á porta dos Paços do corJcelho na Verifiquei:-Lll1la d'C'A71drade
olhos para o que se tem passada * 114 R d M d I 116 ® dentista � Praça da Republica d'esta cídade, O

' _

dentro do paiz onde as p�rtur�ações �
,ua a a a ena, * � rdJ � Cirurgião � vão pela terceira vez á praça, sem

, . escnva�, .

tomaram c.erto vulto_ e IOqu,lramos L I S B O A ,. � == t::::=l
®

----

� valor, para Serem arrematados a Jose Joaquzm Pan'el1'a Farta

d N 1
- ® Clinica das doença<; de bo- W

'I f k

a sua natureza. ao la multo que X
<n O 00 00 quem mHlor anço o erecer, os se- 2J9,

pensar .. A qUâRtidade dos· padres xxxxxxxxxxxxxxxxxxx:XXX XXx CANTARIAQ E MADEIRAS ® ca e dos dentes. '® guintes predios:
n'elas envolvidas, de individuos - L) ® DENTES ARTIFICIAES 00 1."-0 direito á quarta pal te numa E D' I T A Lde baixa c�ndjção, �e�moralísados e AnUnCIOo

--- � =

�I'
courela de terra limpa e matosa com

.

. .

corrutos, ligados IntImamente aos Es 1 V
® 15 - RUA CONSELHEIRO BIVAR -15 diferentes arvores, casa de moradia,

padres, demonstram que tais p<!r-
ca er a apor ® ramada, palheiro e poço, no monte

. . .

turbacões teem uma sÓ origem: a Quem pretender arrendar ou com 00 F.A.R.O Ja Cuzeta, sitio do Faz Fato, fregue- A Junta de paroqUtl da freguezla
clericâl..�' o eterno int�a?sigent� da prar uma propriedad_e de se�'ra e a1- VENDEM-SE dois ,vãos de janelas �®®®®$® OOOOOO®$OOOO®®� zia da Concei_ção, alodial, avaltado de Santo Estevão, d'este 'Conee-

�upremaCla Ao pocler CIVli.' ,é o lr��- garv� ,boa para creac,ao e agrlçul,turiJ,. francez,as. cantarIa." e as respp- lem IS<'tPOOO, r�ls. . lho, deviàamente autorisada, faz
freado ambiCIOSO do dominIO esptrl· no Sltlu de S<"ota Rita, fregueZla da tlvas porta!; e calxtlho'i. OllIS vaos

I
�

--,
2.°-0 direito á quarta parte nu- bI' d' d

.

,

�, -

Ih' T' d" d ' ' ct I I I A d b d pu ICO que no la I I O procI"tual e temporal, o que ostenf'lvamen �üncclçao: conce o de aVlra" Iri, e, portas, Canurtalo e porta" e ma-
,

PEE=l.F"CTl.\II:.A.J"l.:J:.A. ma coure � o A a. e, que consta
,

te e na sombr� maneja e pruvoca a)a se a J�se de Campos, ru� Almlran- dell-a, sendo �ma de ,escacia contra

,- �
Je terra ltmpa. e matosa, com t:�s

mo mez de ag�sto, na sala das
contra rev��llçao. .

te CarlJldo do� ReiS, TaVIra. 266 mulJaJa e uu,ra de ar.nazem, t�d" II N.A. cercos de ,figu�lras., no mesmo SItiO suas sessões, val'procede� á ve�-
Para quer Par� soerguer a Patrld ---- -- co�pletamente !l01'0. m ' � e fregue�I,a, aloJtal. avaltado em da em asta publica d � mil e qUI-

á, altura dos seus Incontestados mere,

FA l E N D A
.

farnbem se aluga um �scdler mu, � Farmacia (p ¡30;tJ>}OO rel�. . nhentos metros quadrados de
CImentas, faNr� comungar nos seus

'

vIlTjO ,�t,moetor� para L!?<�sselo, m t1 3,°,-0 dlrelt0lla qduatro sestl�s par terreno, que a mesma junta pos-
progressos. ao: para a trazer outra ! a d-� om r II mlnu Dilliz- S A r t4lexandre � tes numa coure a e terra Impa e .' d'

.

vez á situação de escrava da religião TAVIRA 216 ,
• • A M Imatosa,

com uma cerca de figueiras, sue �o roCIO a Igr�Ja! pa�� cons·

catolict1;, para ezcrcer nela o seu � a - .......- ¡:¡ e uma alfarrobeira A do Vale da Me truçao de casas d abltaçao.
p�oderio, gue a lei da separação do Vende'se uma, composta de vinha, Adv')gado � Praça D, Francisco Gomes ! ¡dl'0nheit-a

no mesmo sitio e fregue-
Estado das igrejas fez desaparecer; oliveIras, figueiras, alfar.rubeiras, ", ni Zla, a lodial, avaliada em 30:tbooo rs. Santo Estevão, 26 de, Julho

p�ra., n)a�tendo-a na cegueira das pereiras e urna caza no Barro"\o, S. J (/ 1
� FA:Et.O e �

. 4.O-Urna courelq de terra mat('Isa, de 1912.
.

vlr�udes clvicas,e czaurindo lhe tod�� �artolomeu, freguezia de C���IO Ma oão �a eça � do Se�-ro do c;Tago, no I!,e�mo si O presidente 26r
as lOerglas pOSItIvas, poder tranqul nm. Quelll pretender, ,ilrl¡a:-oe a 'Bl=.:I:'¡¡n:a:uJ:.xaCE Ill!), ¡¡1"jIHI avaha..lo em ::>;[pooo rs, .

lamente medrar. Tambero não será Fagundes JUOlor, Tavira. z'64 T.Á..V,xRA I �.o-Uma toureIo de t�rra roato·lot;lqumr. Antonio de' MendO"f4
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mais praticos e perfeitos .,;�

Encarrega se da montagem dos mesmos em ..' ¡.
qualquer terra da .provmcia /1
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oastõea e :I.:n.cr'1.1stac¡;õea Cie pra.ta. (I
Relogios garantidos, em ouro, prata e aço; tanto para

• ornem como para. senhora. •
., Bspecialidade em cordões do Guro, ...

e objetos prop rios para brinde
• •
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: ' I Palha de trigo enfar- �, I
( • dada, cereais, adu- �
�. bos, azeite e queijos d.o AlenteJ,·o. (£
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GR�NDE PIROTEC�
Manuíatura

Manuel da Cruz Costa & F.oS

CPROTELO-S, Braz d9f\lportel . Q mais perfeito, com lavador e purificador
Grande e variado sortimento de artigos para acetilene, com

desconto para revendedores e montadores
. Artigos para canalisações d'agua. Autoclismo

sistema inglez, sem valvula,
o mais perfeito e de efeito seguro

lazometros sistema ....... SuRIIRRAM

--==--

.Primeira casa. nQ genaro no Algarve a Alemtejo .

-®®-
Ezecutam-se e fornecem-se para todas as terras do paiz,

com a macima perfeição e rapidez, todos os trabalhos con-

cernentes á arte de pirotecnia, tais como:
.

Fogos presos e do ar em todos os generos para arraiaes

e outros festejos'.
Foguetes de todas as qualidades e foguetões de surpre­

zas, de deslumbrantes efeitos, segundo os mais modernos pro­
-

cessos da alta pirotecnia.
'

.

Balões aerostatos iluminados, de lindissirno efeito.
Carretilhas, pistolas e pistoletas, bixas de rabiar, born­

bas de diversos tamanhos e outras variedades para festejos
de Santo Antonio, S. João e S. Pedro, etc.

,..... ,-, ".,

...p' I
.

de mlna e de caça corrregualO vora e minas força á de Principe
em pacotes de quilo, ao preço de 400 réis. , ,

Aconselhamos tada's as comissões ou encarregados de
festejos, especialmente no Algarve e Alentejo, a não fazerem
os seus contratos, sem primeiro se informarern .dos nossos

preços e condições, o que antecipadamente agradecemos.

"

FAROI, Rua Concelheiro Bivar, I I, Pra�a D. FrancilGo Gomas I,

-,

FOT FO
���

GUSTODIO PEDIO CiBIIT!, encontra-se rr'esta cida­
de á disposição do publico que se dignar encarregai-o. dos
trabalhos da sua especialidade, que ezecuta pelos proces- i
sos mais modernos e aperfeiçoados.

Retratos de qualidade e formaro mais usuais por preços
.

>
(

baratíssimos.

•

'. Vamos p�ssoalm�nt� faz�r qualquer
ecntrero .)�ndo no ftl�arv�221 :Fl.etra.tos in.a1teraveis aobro.D1e­

to ce Ell p1a.tin.a..
Retratos BILHETE POSTAL a 100 réis cada um.

'Pod� S�r procurado todos os dias na

. Bua dos Machados D.o 21 - TAVIRA

I mais rica estancia do paiz
Aberto desde o dia 20 de maio

�8.i8tencla medica, farmacls, massagista, novo ,estabelécimento
r balnear oompleto, soberbo 'parque. divertimentos ao 81" livre,
grande casln,o-teatro, estaçêo telegrafo-postal, gêarage, ilumi­
nação eletrica em todos os otels pertencentes á Companhia, no
oaslno-teatro e em todos Oil¡ pa.rqu es, etc., etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenicais e ferruginosas, uteis na gota, ma­
nifestações de artritismo, diabetes, afeções de figado, estomago, intestinos, rins,
bexiga, dermatoses e muitos outros padecimentos, como .o provam inurneros
atestados das maiores notabilidades medicas do pail e do estrangeiro.

Escelentes ateis, propriedade da Companhia: Grande Otel, Otel do
Norte, Otel Avelames fi Club-ptel, todos eles muito ampliados e os quais
se acham situados no centro dos magnificos parques, onde a temperate ra é agra-
dabiiissima.

.

Caminho 'de feno a Pedras Salgadas. .

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais mineralizadas da
regiâo,

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada sedica, natural, é esce­

lente agua de meza e a mais radio-ativa da região.
Encontran-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras Salgadas, nos

oteis. restaurantes, drogarias e farmácias e cm todas ss 'casas de primeira -ordern.
'Esclarecimentos no escritorio e deposito da Companhia, RL1a da Cancela

Velha, i9 a 31'-PORTO.

. D 't' Em Lisboa-J. R, de Vasconcelos & C.a,-Largo de Sanlo Antonio da Sé, 5, 1.0
: epOSI arIOS Em Braga-Manuel de Sousa Pereira-Largo de S. Prancisco, 5
• Em Tavira-Justino Augusto Perreira-Rua da Liberdade

NOVA ESTANTE DE PEDAL

,p. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos melhores oteis d'esta for­
mo.a estancla, avisa 011 esç."'·· srs. aquistas que, em armonia corn o arllgo
158." do seu regulamento,' o par.seio nos parques s6 é permitido aes

oapede. alorados nos oteh; da mesma Companhia, devendo os alojados l.,em outro. oteis fazer uma lnsçrição especial para ter direito a eaea •

,. r·i·lia.
"

.

. ro 212 Ct
�B""""""'" ···············:G�

COM

FRICÇÕES DE ESPHERAS' D'AQOO MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR'SE

NÃO CABEM

JÁ NAS
MACHINAS
PARA COSER

Corrieiro e estufador.

:,: CO"NTR A:.' ,:' .�
'A D [ B I L I D A D 'E �

,
Ezecura com toda a perfeição, IO·

I dos os trabalhos concernenres á SU¡¡

I arte.Manuel cios .Sanios Barradas, arti

I
fice de infante ria 4, Rua D. PalO
Peres Correia? n.O 67-TVIRA. IIS

,.�-- ----- -_._--_.. __ ._.,---_-_---.. -_. ,-'.

'Mi Mrrr

SIN,GER

•

.Capital 1.000:000$000

Seguros de vida (todas as combinações)
Seguros contra fogo Seg\u:"os maritimas

Segu:,os de cristai� Seguros contra roubos
Seguros postais- Seguros agl'ici)las

Agencias em todo o paiz e co! inias

Séde - Rua do Alecrim, 10,- LlSf30,À

.A.ge:n.c:l.a. ezn. Ta.v:l.ra.

FARMACIA CUNHA

OURIVESARIA LOPES
4 e 6, -lua Tenente' Valadim, - 6 e 6 A

�FAB..O�--o
• GRANDE

e completo sortimento

e.
m todo o genero de ob­

jetos de ouro e pra.ta.; desde os de mais infimo preço

•. até ao que ha de melhor em qua.lfda.de de fæbrico,
solidez e bom gosto.

João Lopes do B.osa�io

DE

CANTEIRO E ESCULTURA
DE

N'esta antiga e acreditada casa ezecuta-se todo o tra-

balho que diz respeito á sua arte.
'.'

Jazigos, campas, lapides, marmores nacionais e. es­
trangeiros para moveis, lavatorios e bancas para barbelf?s,
frentes para estabelecimentos, ornarnentações para edifi­
tios e cantarias de todas as qualidades para obras.

As abilitações teoricas e praticas do proprietario
d'esta oficina, adquiridas na Academia das Belas Artes e

nas melhores casas de Lisboa, assim cornó as do pessoal
que a compõe são garantia segura de uma ezecu�ão artis-

.. tica e esmerada de todos os trabalhos que lhe sejam con-

II/ fiados.

¡'I
Preços ElIe� COD.Rpete:n..c:i.a.

�ua Conselheiro José Luciano de, Castro.
.

Procimo da estado do caminho de ferro'
. ,.

�

Faro

_._._'---------_._- ,_'
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